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INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto propõe a realização de um curso de Licenciatura em Música, voltado 

para 30 educandos assentados da reforma agrária de diferentes regiões do país, no 

âmbito do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA). O curso 

será ofertado pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), com 

duração de 48 meses, e busca atender à demanda por formação superior qualificada 

entre os assentados da reforma agrária.   

A UNIRIO, com uma trajetória consolidada no ensino de música e na extensão 

universitária voltada à inclusão social, soma sua experiência à proposta, contribuindo 

para o fortalecimento da Educação do Campo e o reconhecimento das expressões 

culturais camponesas, e sua importância para a luta pela terra.  

A construção desta proposta partiu de um diálogo entre a UNIRIO,  o Movimento Sem 

Terra, e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), 

reconhecendo a necessidade de consolidar espaços formativos que respeitem a 

diversidade cultural e territorial do país. A demanda por cursos de Licenciatura em 

Música voltados a populações camponesas responde a um contexto de invisibilidade 

histórica dessas comunidades nos currículos formais e nos projetos educacionais 

hegemônicos do ensino de música. 

O PRONERA, como política pública, tem como objetivo garantir o acesso à educação 

em todos os níveis às populações do campo, e enfrenta o desafio de consolidar uma 

Educação do Campo crítica, emancipatória e enraizada nos territórios. Nesse sentido, a 

implementação do curso de Licenciatura em Música busca suprir a lacuna de formação 

de educadores musicais nas áreas rurais, promovendo a valorização das práticas 

musicais locais, o fortalecimento da identidade cultural camponesa e a construção de 

pedagogias que dialoguem com os modos de vida do campo. O objetivo central do 

projeto é formar professores de Música comprometidos com a transformação social, 

capazes de atuar de forma crítica e criativa nos processos educativos dos assentamentos 

da reforma agrária. 

Entre os objetivos específicos do projeto, destacam-se: oferecer formação musical e 

pedagógica de qualidade, com ênfase na diversidade cultural e nas práticas musicais dos 
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territórios; desenvolver metodologias de ensino que respeitem os saberes locais e 

dialoguem com as realidades das comunidades camponesas; fortalecer a articulação 

entre universidade e movimentos sociais do campo; e contribuir para a produção de 

conhecimentos que afirmem os direitos culturais e educativos dos povos do campo. 

A relevância deste projeto é ampla e multifacetada. Para a Educação do Campo, ele 

representa a ampliação do direito à formação superior em áreas historicamente 

excluídas, promovendo a presença da música como linguagem pedagógica e cultural nas 

escolas do campo. Para os territórios da reforma agrária, a proposta contribui para o 

fortalecimento das identidades locais, da organização comunitária e da soberania 

popular por meio da disputa de hegemonia sobre a cultura do campo. No âmbito do 

PRONERA, o projeto reafirma o papel estratégico da educação como instrumento de 

emancipação, democratização e justiça social, alinhando-se às diretrizes de uma política 

pública que reconhece a diversidade como valor e a educação como direito universal 
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1 IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA 

 

Instituição de Ensino 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO 

Sede, unidade ou campus com a identificação do munícipio 
Campus Reitoria 

Endereço da Sede, unidade, campus 
Av. Pasteur, 296, Urca Rio de janeiro-RJ 

Nome do curso, conforme certificação 
Licenciatura em Música 
Meta (número de educandos) Perfil dos beneficiários do Pronera 

 

X Jovens e adultos das famílias beneficiárias do Programa Nacional 
da Reforma Agrária (PNRA) de Crédito Fundiário – PNFC. 
☐ Educandos de cursos de especialização promovidos pelo Incra 
(Residência Agrária). 
☐ Professores e educadores que exerçam atividades educacionais 
voltadas às famílias beneficiárias. 
☐ Quilombolas. 
☐ Acampados. 
☐ População beneficiária de Unidades de Conservação de Uso 
Sustentável reconhecidas pelo Incra.  

Nome do Coordenador-Geral 
Adriana Miana 
Link do Currículo Lattes do Coordenador-Geral  
http://lattes.cnpq.br/0043759595854301 

Contato do Coordenador-Geral (correio eletrônico) 
adriana.faria@unirio.br 

Identificação dos movimentos e organizações sociais e sindicais 
●​ Superintendência Regional do INCRA SR - RJ 
●​ Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
●​ Escola Nacional Florestan Fernandes - ENFF 

Instrumento utilizado pelos movimentos socais, sindicais e organizações populares para demandar o 
projeto 
☐ Carta 
☐ Abaixo-assinando 
☐ Ofício 
☐ Ata 
X Outros  
Identificações da entidade certificadora (quando for o caso) 
NSA 
Identificações das entidades e instituições parceiras com suas respectivas atribuições no projeto 
Superintendência do INCRA/RJ 
 
- Financiar o curso com os recursos do PRONERA; 
- Divulgar, articular, implementar e acompanhar o projeto no âmbito da Superintendência; 
- Articular em conjunto com os demais parceiros a infraestrutura necessária ao bom funcionamento do 
curso nas áreas de reforma agrária; 
- Acompanhar e participar da avaliação do andamento do projeto juntamente com os demais parceiros; 
- Acompanhar, com os demais parceiros, a aplicação dos recursos de acordo com o plano de trabalho e 
do projeto; 
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- Emitir declaração que comprove que os candidatos ao curso são assentados de projetos de Reforma 
Agrária e quilombolas. No caso de filho(a) ou familiar de assentados, a comprovação se dará pela 
declaração do INCRA com os titulares do lote e a cópia do documento de identidade; 
- Compor a coordenação colegiada do curso. 
 
 
Movimento Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST e Escola Nacional 
Florestan Fernandes - ENFF 
 
- Participar na elaboração do Projeto do curso; 
- Participar na definição dos locais de aulas e demais atividades; 
- Participar da divulgação do curso para o público-alvo; 
- Participar do Colegiado de Coordenação Político Pedagógica do Curso; 
- Acompanhar e avaliar o processo pedagógico do curso; 
- Efetuar o controle social, entendido este como a “participação do cidadão na gestão pública, na 
fiscalização, no monitoramento e no controle das ações da Administração Pública”.  
 
Orçamento global (R$) 
R$ 2.148.000,00 

 

 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A demanda de organização do curso de Licenciatura em Música realizado por meio de 

uma parceria entre a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), sob 

demanda do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e a Escola 

Nacional Florestan Fernandes (ENFF), se insere no contexto da reconstrução do 

Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA). Criado em 1998, o 

PRONERA se tornou um dos principais programas de fomento à educação de 

camponeses e camponesas de todo o Brasil, garantindo o direito ao acesso à educação 

pública, do campo, e nas mais variadas áreas do conhecimento.  

O MST, desde a constituição do Programa, já organizou dezenas de cursos em todo o 

território nacional com diversas Universidades e Institutos Técnicos Federais. Com a 

retomada das ações do PRONERA, abre-se para o conjunto de organizações 

camponesas a possibilidade de retomar processos de estudo e formação em nível 

superior. Assim, a UNIRIO se lança ao objetivo de ampliação e aprofundamento de 

relações de trabalho conjunto para incidir sobre a construção de um novo paradigma de 

desenvolvimento do campo brasileiro. 
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1.1 Caracterização  

O Curso de Licenciatura em Música é parte da compreensão de que a Educação do 

Campo é uma categoria que sintetiza práticas e políticas desenvolvidas por movimentos 

populares e instituições de ensino que visam qualificar as condições de trabalho, 

produção e modo de vida. Considerando os acúmulos de experiências formativas, 

estudos e práticas realizadas pelos movimentos sociais ao longo das últimas décadas no 

Brasil, a música sempre foi uma das formas simbólicas de fácil acesso, além de ser 

cultivada pelos Camponeses e Camponesas em seus processos de luta e conquista da 

terra, como forma de expressarem sua cultura, sua relação com a natureza, com a vida e 

com as formas de resistência.  

Simbolismo e beleza que ajudam a criar identidade, fortalecem laços sociais e 

constroem possibilidades de uma nova sociabilidade na agricultura, de tal modo que, 

podemos contar a história do MST através das canções tocadas e cantadas, sejam para 

enfrentar um despejo violento durante a ocupação de terra e marchas, assim como a 

força da canção cantarolada coletivamente para celebrar a colheita ou entoar em coro o 

Hino da organização durante congressos, encontros entre outros momentos. 

Inspirados pela Teologia da Libertação e pelas Comunidades Eclesiais de Base, temos 

os primeiros registros de músicas autorais do MST reunidos em uma fita cassete 

nominada “Dor e Esperança”. O objetivo deste álbum foi espalhar a necessidade de 

mobilização entre camponeses e camponesas, e a canção foi o instrumento utilizado 

para irradiar ideias sobre a reforma agrária, explicar a legislação existente e para brotar 

um sentimento de esperança frente à organização dos trabalhadores rurais que acabava 

de nascer. A gravação, em 1985, se deu de forma bastante simples. Mais de 30 anos 

depois, a fita foi recuperada e diante do valor histórico do material, o MST digitalizou 

todas as 15 músicas e as relançou em um CD com o mesmo nome do cassete no ano de 

2015 estando disponível publicamente em seu site. 

O MST, aprendendo com a organização histórica dos trabalhadores e trabalhadoras, se 

constitui desde seu nascedouro também como um movimento cultural. Desta forma, o 

Coletivo Nacional de Cultura do MST consolida a organização de processos formativos 

e produtivos com as linguagens artísticas; compreendendo a arte e a cultura como 
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aspectos centrais da concepção de organização popular, articulando diversos trabalhos 

musicais. Desta forma consolida a organização de uma frente de música para formar 

camponeses/as, compositores/as e musicistas das diferentes regiões do país.  

A música também se mostrou estratégica na parceria com diferentes artistas do Brasil e 

em âmbito internacional.  Foram realizados alguns projetos musicais que cantam a terra 

e denunciam as violências vividas no campo. Um exemplo é o álbum Terra, de Chico 

Buarque, lançado em conjunto com o livro Terra do fotógrafo Sebastião Salgado, de 

1997, que transmite em sua coletânea as feridas abertas da terra brasileira, numa 

homenagem à gente que nela vive, e por ela morre.  

Outra ação cultural em que a música é uma expressão desde o início, está na Semana 

Nacional de Arte e Cultura da Reforma Agrária, que ocorreu em diversos estados do 

Brasil, e posteriormente se transformou na Feira Nacional da Reforma Agrária. Acima 

de tudo, se trata de uma grande manifestação da cultura brasileira, protagonizada por 

camponeses de áreas de reforma agrária, e tem como objetivo principal apresentar e 

debater com a sociedade a necessidade e urgência de democratização do acesso à terra e 

de garantia de vida digna e de qualidade às famílias camponesas. Apresentando um 

campo que produz alimentos saudáveis e acessíveis a toda a população, protegendo o 

meio ambiente, e enfrentando o modelo do agronegócio. Ao mesmo tempo, a realização 

das Feiras Nacionais tem consolidado um espaço de luta e de expressão da identidade 

camponesa e da cultura popular brasileira, que se manifesta pela organização das 

famílias e da produção, na diversidade dos alimentos, na troca de conhecimentos e no 

cuidado com a terra, a cultura e a arte, materializada em forma de música, dança, teatro, 

artes visuais, artesanato, dentre outros aspectos. 

Mais recentemente, em outubro de 2023, a realização do 1º Encontro Nacional de 

Música do MST celebrou os 40 anos da organização com um encontro de gerações de 

musicistas, vindos de todas as regiões do Brasil, tendo como objetivo principal debater e 

organizar o papel da música no conjunto de desafios da construção da Reforma Agrária 

Popular, além de ser um espaço de vivência e socialização das produções artísticas. 

Durante o encontro, foi realizada a Mostra Nacional de Música dos 40 anos do MST, em 

que foram apresentadas e gravadas 21 músicas autorais de diferentes compositores.  

Outra ação de impacto relevante é a organização de grupos, bandas, blocos de carnaval 

e orquestras, em que a música ajuda a coordenar o trabalho coletivo, dá ritmo, 
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possibilita a sincronização, e daí surgem os cantos de trabalho. No campo, a 

musicalidade também celebra a fartura da colheita, lamenta as agruras da vida no 

interior, canta o cotidiano, a natureza e a espiritualidade do povo, ligada a essa tradição 

da música camponesa, uma musicalidade múltipla, que carrega consigo as diversidades 

de cada região e de cada época, mas que canta a vida e é essencialmente coletiva e 

vinculada ao trabalho. 

A nova história política (e a própria forma de narrar a história e a memória) passa pelas 

lutas de representações, simbologias, (in)visibilidades, silenciamentos e formas de 

manifestação do poder, assim os camponeses e camponesas têm resistido e comprovado 

que cantar a terra tem sentido e razão. 

 

1.2 Histórico do curso na instituição de ensino e outros projetos com movimentos 
sociais 

 

A UNIRIO possui anos de diálogo relacionados com a reforma agrária. Várias áreas da 

Universidade já dialogaram com assentamentos rurais. Desde a Educação com projetos 

de Educação com crianças, como as parcerias realizadas pela professora Léa Tiriba. 

Temos projetos importantes no campo da saúde, realizados pela professora Carla 

Albuquerque, ainda no campo da Saúde e segurança alimentar temos várias professoras 

da Nutrição, no campo da segurança alimentar que dialogam com os movimentos 

sociais do campo, como Giane Moliari, Thais Salema, Alessandra Pereira, e ainda no 

campo da saúde e ambiente temos o professor Luiz Pellon. Há ainda a presença de 

professores da Engenharia de Produção como o professor Vicente Nepomuceno, com 

trabalhos com os coletivos de produção e comercialização, assim como trabalhos de 

Educação Ambiental, por meio de uma epistemologia desde el Sur, de base comunitária 

com o professor Celso Sanchez, assim como no campo da memória social, com o 

professor Javier Lifschitz.  

Esses projetos, cada um em sua área, acabam se integrando, num evento anual que já 

ocorre desde 2018, a Jornada Universitária pela Reforma Agrária. Todo o ano a 

universidade se dedica a refletir e pensar a importância da Reforma Agrária para o 

desenvolvimento da nação.  
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Essa integração culminou num processo de reconhecimento de outros movimentos 

sociais do campo que fizeram com que a UNIRIO fosse a sede do Encontro  Nacional 

dos Núcleos em Agroecologia em 2023.  

Além dessa parceria da UNIRIO com os movimentos sociais do campo o IVL possui 

um histórico de ações de extensão importantes. Há ações de extensão, em projetos e 

programas diversos, que na sua maioria têm impacto significativo na comunidade local 

e regional.   

Série Villa-Lobos Aplaude - Criada em 2017 por ocasião das comemorações dos 50 

anos do Instituto Villa-Lobos, a Série Villa-Lobos Aplaude apresenta à comunidade 

acadêmica e ao público em geral concertos que abrangem diferentes estilos e linguagens 

musicais. Atualmente a Série é coordenada pelas profas. Ariane Petri e Waleska 

Beltrami. Os concertos ocorrem nas quintas-feiras às 19h30 na Sala Villa-Lobos do 

Centro de Letras e Artes (CLA). 

Série Unirio Musical - A Série UNIRIO Musical coordenada pela profa. Clara 

Sandroni é um projeto de extensão do IVL que tem por objetivo promover um espaço 

para a promoção da produção musical de docentes e discentes da UNIRIO, além de 

músicos de instituições parceiras e artistas convidados. 

Ópera na UNIRIO - Projeto de extensão coordenado pela profa. Carol McDavit. Desde 

2003 foi desenvolvido um espaço onde o aluno de canto poderia trabalhar técnicas 

musicais e teatrais aplicadas à ópera, um curso de extensão - Oficina de Ópera - que se 

tornou disciplina obrigatória para o aluno de Bacharelado em Canto em 2006. A partir 

de 2008, para prover uma experiência ainda mais ampla e rica para os nossos alunos, 

junto com a Orquestra da UNIRIO e a Escola de Teatro são realizadas montagens 

completas no Centro de Letras e Artes. O objetivo deste projeto é enriquecer a formação 

acadêmica dos nossos alunos de música e de teatro, promovendo uma interação entre 

estes estudantes e outras escolas de música. Contribui, também, para a formação de 

público, no âmbito da ópera. O processo começa com teste público para escolher o 

elenco da ópera; seguem ensaios musicais semanais com acompanhamento de piano e 

estudo de libreto, dicção, estilo e, em seguida, encenação, em seguida ensaios com a 

Orquestra da UNIRIO, outro projeto de extensão. Ao mesmo tempo, alunos de prática 

de montagem, de cenografia e de figurino elaboram seus trabalhos com seus 
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orientadores. Já foram encenadas mais de dez óperas, todas estas estão documentadas 

em DVD. 

Projeto de Apoio à Orquestra da UNIRIO: Coordenado pelo prof. Guilherme 

Bernstein é o ponto central do Instituto Villa-Lobos. Para ela convergem todos os 

bacharelandos, seja de instrumento, canto, composição ou regência. Ela existe dentro do 

âmbito da classe de Prática de Orquestra: todo bacharelando em instrumento de cordas 

ou sopros deve cursar essa classe duas vezes por semana por oito períodos, e é dentro 

deste horário que são realizados ensaios e concertos. Dentro desta limitação de espaço e 

tempo, a classe de Prática de Orquestra cumpre sua função primordial de formar 

músicos profissionais competentes, além de prover os alunos de Licenciatura de espaço 

para aperfeiçoamento instrumental e de conjunto, e fornecer à comunidade universitária 

e ao público externo concertos regulares de qualidade realizados em diversos espaços 

como: Sala Cecília Meireles, Igreja da Irmandade da Santa Cruz dos Militares, Igreja 

Presbiteriana de Copacabana, Igreja de Santa Rita em Paraty (RJ). Realiza atividades 

culturais junto aos projetos de extensão Coral Oficina UNIRIO e Ópera na UNIRIO.  

Orquestra Barroca da UNIRIO - Coordenado pela profa. Laura Rónai o Grupo de 

estudos se propõe a pesquisar em fontes primárias e secundárias os hábitos de 

performance relativos à música do século XVIII. Para tanto, conta com bibliografia 

especializada, assim como manuscritos e fac-símiles de partituras que além de 

mapeadas e analisadas, são discutidas e finalmente executadas pelos membros do grupo, 

em recitais abertos ao público. O conteúdo desenvolvido pelo Grupo de Estudos e 

Pesquisa em Música Antiga IVL/UNIRIO é de ordem prática e teórica. O trabalho 

desenvolvido é voltado à execução musical, consistindo em encontros semanais 

coletivos, assim como ensaios de naipe e estudo individual, sempre orientados pelos 

docentes e pesquisadores seniors envolvidos no projeto. 

Banda Sinfônica da UNIRIO - Coordenado pela profa. Waleska Beltrami, o projeto 

Banda Sinfônica da UNIRIO se propõe a promover oportunidade de prática de banda 

musical para jovens músicos, aliada ao desenvolvimento de uma atitude independente 

por parte de seus participantes, com o intuito de oferecer uma visão autossustentável 

para a música de concerto. A metodologia consiste em estimular seus participantes a 

organizarem independentemente um conjunto de ações culturais, envolvendo 

preparação de apresentações musicais para diversas situações como concertos, recitais, 
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intervenções e palestras de apreciação musical. Pretende-se assim fornecer treinamento 

musical associado à capacidade empreendedora na área artística, visando a formação de 

lideranças. 

Prática de Orquestra de Música Popular - criação, performance e experimentação - 

A Prática de Orquestra de Música Popular da UNIRIO é um projeto que atende ao tripé 

ensino, pesquisa e extensão. Trata-se de uma disciplina obrigatória do currículo do 

Bacharelado em MPB, onde os alunos colocam em prática os conhecimentos adquiridos 

em diversas disciplinas do curso, especialmente Arranjo. A orquestra funciona como um 

verdadeiro laboratório de criação e performance, levando ao público em geral a 

produção artística dos envolvidos, mantendo um diálogo constante com as tendências 

contemporâneas do meio artístico musical. 

Difusão Musical Colaborativa - projeto coordenado pelo prof.  Sérgio Barrenechea, 

tem a proposta de fortalecer os projetos socioculturais que atuam na formação musical, 

por meio da criação de espaços de intercâmbio e de construção de pontes entre a música 

e a sociedade, o ambiente acadêmico e os projetos sociais e as diversas realidades 

locais. Um dos produtos mais emblemáticos do projeto é o Festival Orquestras Sociais, 

que acontece desde 2022 na UNIRIO, inserido no programa de extensão "Da Periferia à 

Universidade", coordenado pela Profa Luciana Vilhena da Escola de Letras. Em 2024, 

conseguimos alcançar a parceria de diversos projetos sociais do Rio de Janeiro e de 

Niterói. O projeto também promove atividades de musicalização, onde alunos dos 

Cursos de Música da UNIRIO tem oportunidade de ministrar oficinas de instrumentos e 

sensibilização musical nos projetos sociais. 

Conjunto de violoncelos do Instituto Villa-Lobos – Coordenado pelo prof. Hugo 

Pilfer o projeto visa oferecer aos estudantes de violoncelo da UNIRIO e da região, a 

experiência de tocar num conjunto de violoncelos, formação que somente se tornou 

estável após Heitor Villa-Lobos ter composto as Bachianas Brasileira nº 1 e nº 5. 

Atualmente, a quase totalidade das orquestras, festivais e universidades do mundo 

reúnem seus violoncelistas para apresentarem estas obras, a exemplo dos famosos 12 

violoncelistas da Filarmônica de Berlim. Depois de Villa-Lobos inúmeros compositores 

de envergadura começaram a escrever para esta formação e o repertório cresceu e 

passou a fazer parte da vida de qualquer violoncelista no mundo. Dito isso, oferecer esta 
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experiência aos violoncelistas de nossa região torna-se importante e necessário para 

uma sólida formação. 

Grupo de Trompetes da UNIRIO (GTU) – Coordenado pelo prof. Maico Lopes o 

GTU é um grupo de câmara que tem como o objetivo desenvolver habilidades de 

prática coletiva no trompete através de repertório. Fomenta a interação entre 

compositores, arranjadores e intérpretes através do processo colaborativo, integrando 

discentes dos cursos de Graduação e Pós-Graduação da UNIRIO, além de convidados 

externos. 

Coro Juvenil UNIRIO – O projeto, coordenado pelo prof. Julio Moretzsohn, estabelece 

um espaço para a educação musical de excelência, atraindo um novo público para 

experiência de integração universitária (jovens de 15 a 21 anos). O grupo conta com a 

colaboração de alunos dos cursos de Música, que atuam como cantores, regentes, 

compositores e instrumentistas, colocando em prática o conteúdo adquirido nas diversas 

disciplinas. Realiza ensaios semanalmente. A metodologia adotada propõe: a 

aprendizagem baseada no pensamento crítico e reflexivo; a transversalidade do 

conhecimento; a integração teoria/prática; a intervenção na sociedade e atividades 

acadêmicas associadas às práticas de trabalho. Ao final de cada semestre são realizados 

concertos públicos.  

Técnica e Interpretação Pianística - O projeto de extensão Técnica e Interpretação 

Pianística, coordenado pela profa. Erika Ribeiro, conta com a participação das profas. 

Lúcia Barrenechea e Maria Teresa Madeira, foi concebido para funcionar como um 

laboratório onde será possível discutir e refletir criticamente sobre o fazer musical ao 

piano, visando o desenvolvimento da autonomia artística do estudante por meio do 

exercício do diagnóstico de questões técnico-interpretativas e elaboração de estratégias 

de estudo. Ao receber jovens pianistas da comunidade em geral para participar desse 

projeto, espera-se promover um intercâmbio entre alunos de piano de nível médio com 

alunos dos cursos de graduação em música da UNIRIO e docentes da área, 

possibilitando uma rica troca de experiências. 

Oboés da UNIRIO – Coordenado pela profa. Andrea Silverio o curso de extensão em 

oboé da UNIRIO tem como objetivo viabilizar de forma gradativa a formação de 
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oboístas visando sua inserção no mercado de trabalho através de aulas coletivas, 

masterclasses e oficinas sobre o instrumento. 

Extensão em fagote – Coordenado pela profa. Ariane Petri o projeto tem como objetivo 

oferecer aos estudantes, iniciantes ou experientes, do fagote a oportunidade de 

aperfeiçoamento técnico e artístico no instrumento. As habilidades práticas e teóricas 

são promovidas por meio de aulas individuais e em grupo, oficinas, masterclasses, 

prática de conjunto e debates. A avaliação é de caráter contínuo, incluindo audição 

pública ao final de cada semestre. 

Curso de Extensão em Trompa - O curso de extensão em trompa coordenado pela 

profa. Waleska Beltrami tem como principal objetivo oferecer a comunidade de 

trompistas estudantes e amadores a oportunidade de aperfeiçoamento técnico e artístico 

por meio de aulas coletivas, masterclasses e debates acerca dos temas que envolvem a 

prática diária do instrumento. 

Curso de Extensão Presencial - Contrabaixo Básico - O curso de Contrabaixo Básico 

Presencial, coordenado pelo prof. André Geiger, visa disponibilizar para a sociedade a 

possibilidade do aprendizado do contrabaixo acústico, assim como a participação de 

debates, masterclasses, discussões para otimizar o aprendizado e a prática diária do 

instrumento.  

Iniciação à técnica e ao repertório violonístico brasileiro: teoria e prática - 

Coordenado pelo prof. Clayton Vetromilla o projeto tem como objetivo conhecer e 

executar repertório violonístico básico (canções folclóricas e populares bem como 

estudos técnicos). Concomitantemente, serão apresentadas as diferentes vertentes dos 

métodos de iniciação ao violão escritos por autores brasileiros consagrados como Isaías 

Sávio, Henrique Pinto, etc. 

Cultura Popular e Universidade: Saberes em Diálogo - O projeto "Cultura Popular e 

Universidade: Saberes em Diálogo" tem por objetivo fortalecer a interação da 

universidade com os saberes da cultura popular brasileira (especialmente, mas não 

exclusivamente, das culturas tradicionais de matrizes afro-ameríndias) que 

historicamente tem sido invisibilizada no contexto do ensino superior do país que 

continua sendo fortemente eurocêntrico. No intuito de promover um diálogo entre esses 

universos (que apresentam conhecimentos, práticas, formas de transmissão e 
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epistemologias distintas) este projeto propõe a realização de vivências (encontros, 

oficinas, palestras, debates, apresentações, etc.) com mestres e grupos pertencentes a 

essas culturas (que muitas vezes estão em situação de vulnerabilidade social), e também 

com outros pesquisadores (acadêmicos e extra acadêmicos). Essas vivências se darão 

tanto no ambiente da universidade quanto em ambientes externos, levando os 

participantes em trabalho de campo para ter contato com os contextos onde os mestres e 

grupos atuam. 

Fazendo música: Música brasileira na sociedade contemporânea - O projeto 

promove a realização de eventos regulares com a participação, a cada vez, de um 

intelectual ligado à música brasileira e um músico profissional reconhecido. Os 

convidados realizaram uma aula-show, com performances ao vivo de peças, ou podem 

fazer uma conferência seguida de um debate. O projeto visa aprofundar a reflexão sobre 

o papel da chamada "música brasileira", entendida em um sentido amplo e plural, na 

sociedade. Esta reflexão pretende estimular a interdisciplinaridade e a interação entre o 

ensino de música na UNIRIO e a sociedade como um todo, incluindo os demais cursos 

universitários, ao relacionar a música brasileira e a atividade de músico à questões 

sociais e culturais relevantes no mundo contemporâneo.  

Pianofonia - é um projeto de extensão que explora variadas linguagens do uso do piano, 

novas formações, o diálogo entre música e tecnologia, além de interações com dança e 

teatro. Este trabalho desenvolve pesquisas de Multilinguagem, novos rumos para o 

piano no séc. XXI, contando com a participação de professores da área de música e 

tecnologia, dança e teatro. Os integrantes do projeto terão participação colaborativa no 

processo de criação, um laboratório de prática e de pesquisa interdisciplinar, 

interprofissional e intercomunitária além das salas de aula.  

Grupo Novo da UNIRIO (GNU) – Coordenado pelo prof. Marcos Lucas projeto 

Grupo Novo da UNIRIO (GNU) consiste na criação e manutenção de um grupo de 

câmara voltado para a prática do repertório da música moderna e contemporânea de 

concerto, em particular a música Brasileira e Latino Americana. 

A Fábrica de Sons Eletrônicos – projeto de extensão coordenado pelo professor Bryan 

Holmes tem como proposta principal a introdução de ferramentas eletrônicas, tanto 

analógicas como digitais, para produção de som e arte em geral, sem exigência de 

conhecimentos prévios para participar. Em 2025 estamos completando 10 anos nos 
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quais já realizamos cursos, workshops, seminários, concertos, encontros, mostras e 

palestras, com professores da casa e uma grande quantidade de convidado(a)s nacionais 

e internacionais. Priorizamos o uso de software aberto, multiplataforma e gratuito no 

âmbito digital, assim como a reciclagem de material, de equipamentos e sucata 

eletrônica para hardware hacking e criação de dispositivos analógicos. Buscamos assim 

transmitir conhecimentos e promover a experimentação para que sirvam como auxílio 

nos próprios projetos de cada participante. A Fábrica é frequentada por um público 

diverso e abrangente que vem em boa parte de além das portas da nossa escola e da 

universidade, representando uma instância de encontro e confluência de interesses 

comuns na qual já nasceram várias parcerias e amizades que continuam realizando 

colaborações artísticas lá fora. 

Percepção - No Instituto Villa-Lobos da UNIRIO, foram oferecidos cursos de extensão 

voltados para o ensino da Percepção Musical de 1984 a 2005 e, posteriormente, a partir 

de 2013 até os dias atuais. De 1994 até 2005, a profa. Adriana Miana de Faria deu aulas 

no extinto TEPEM e o coordenou de 1997 até 2005. Neste período foram contactados 

coordenadores de Projetos Sociais no Rio de Janeiro, que realizavam atividades de 

ensino da música, para que encaminhassem seus estudantes para participarem do curso 

de extensão TEPEM. Desta forma, diversos estudantes oriundos de Projetos Sociais 

optaram por ingressar em cursos de graduação na UNIRIO.  Em 2013, foram feitos 

contatos com alguns projetos sociais no Rio de Janeiro e Niterói. Os professores desses 

projetos, que eram graduandos no IVL, passaram a frequentar as atividades semanais do 

projeto Percepção, abertas ao público e desenvolvidas dentro do espaço acadêmico do 

IVL, no bairro da Urca, Rio de Janeiro. A partir de 2014, as atividades de percepção 

musical ganharam espaço e tempo para serem desenvolvidas aos sábados no projeto 

social do Espaço Cultural da Grota (ECG), localizado na favela da Grota, Rua Otto 

Bastos, 23 - Bairro São Francisco em Niterói, RJ. O projeto Percepção atualmente 

desenvolve ações de ensino por meio de atividades e jogos em escolas públicas, projetos 

sociais e no Instituto Villa-Lobos. Apoia a iniciativa dos graduandos do IVL de 

oferecerem oficinas em suas comunidades. Tem como objeto a percepção auditiva, tanto 

individual quanto de grupo, exercitando a emissão vocal, afinação, coordenação motora 

e atividades de imaginação e criação musical com improvisos e jogos. Os conteúdos 

abordados na sistematização são empregados em atividades com caráter de diversão. 

Visa o aprimoramento da prática do ensino da percepção por meio da alternância 
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sistemática entre as ações voltadas para o aprendizado, as reflexões a esse respeito e a 

incorporação dos resultados nas práticas docentes.  

 

1.3 Da realidade educacional em relação à demanda pela formação de profissionais 

Licenciados em Música  

 

Os movimentos sociais têm pressionado o Estado brasileiro para a criação das 

condições gerais de produção e reprodução dos assentamentos, especialmente nos 

campos da Agroecologia e da Cooperação. No processo de reconstrução da democracia 

no país, sob a coordenação do Ministério do Desenvolvimento Agrário, destacam-se o 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA),o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar, a Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO), o 

Programa Terra Forte, o Programa Terra Sol, a Política Nacional de Economia Solidária, 

isto é, políticas públicas e programas que trazem para o centro do debate a questão das 

agroindústrias, do cooperativismo e associativismo, da agroecologia e a comercialização 

dos produtos da reforma agrária. Mas além destas iniciativas, um outro paradigma de 

desenvolvimento do campo que contemple diferentes dimensões da vida e das relações 

humanas traz consigo novas demandas em termos de escolarização, formação e 

qualificação de agentes organizadores nos assentamentos, processos que demandam 

essencialmente o apoio das instituições públicas de ensino, pesquisa e extensão. Por 

isso, desde sua origem o MST tem lutado pelo direito de acesso desde a educação básica 

à superior, e por uma política de educação do e no campo, voltada à realidade dos 

educandos e baseada nos princípios da educação popular.  

Hoje, existem cerca de 1850 escolas do campo em áreas de Reforma Agrária pelo 

Brasil, atendendo a 200 mil crianças, adolescentes, jovens e adultos. No âmbito do 

PRONERA, mais de 100 cursos de nível superior foram realizados nas mais diversas 

áreas do conhecimento. Cursos de graduação e pós-graduação com a temática da cultura 

são eventualmente oferecidos por instituições públicas. Dentro da experiência do 

PRONERA ocorreu o curso de Licenciatura em Artes com a Universidade Federal do 

Piauí, concluído no ano de 2013. Contudo, os cursos não ocorrem de forma permanente 

e tampouco com a intencionalidade pedagógica voltada ao público do campo ou da 
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reforma agrária. Sendo assim, ao ofertar o curso, a UNIRIO contribui para ampliar as 

reflexões sobre cultura e política, música e sociedade, potencializando a criação de 

grupos de estudos e linhas de pesquisa entre os professores e estudantes, contribui para 

o desenvolvimento regional desde o local do público envolvido, promovendo análise 

crítica da realidade e projeção de novas estratégias de desenvolvimento do campo.  

Além disso, uma licenciatura na área da música permite formar educadores e 

educadoras das áreas de Reforma Agrária para atuar nas escolas de seus próprios 

territórios a partir dos princípios que regem a educação do campo, de acordo com os 

quais é fundamental a conexão da escola e do ensino à realidade dos educandos. Formar 

educadores no campo das artes é fundamental para a qualificação e maior abrangência 

do processo de aprendizado dos sujeitos do campo.  

 

1.4 Abrangência 

Para que se possa reunir nesse processo de formação a diversidade cultural das diversas 

regiões do Brasil. O curso terá abrangência nacional, no intuito de reunir assentados que 

construam ao longo desse percurso uma reflexão sobre a música camponesa em sua 

grandeza e diversidade nacional. 

 

3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

Realizar uma turma especial do curso de graduação em Licenciatura em Música para 

assentados da reforma agrária. Com o  objetivo geral de formar educadores musicais 

voltado para a atuação profissional nos contextos dos assentamentos da reforma agrária. 

3.2 Objetivos específicos 

O Objeto do convênio, de formar 30 licenciados em Música se desdobra nas seguintes 

etapas: 

Etapa Meta 

Etapa 1 Concluir 9 componentes curriculares, introduzindo temáticas como 
história da música, processos de musicalização, percepção musical, 

Projeto IVL (0212984)         SEI 23102.004469/2025-31 / pg. 18



canto coral, e práticas de conjunto. Esses componentes trarão uma visão 
geral da educação musical no contexto de reforma agrária 

Etapa 2 Concluir 6 componentes curriculares, iniciando o processo de 
aprendizagem sobre ensino aprendizagem , didática, e outras reflexões 

que contextualizam o processo de educação do campo. 

Etapa 3 Concluir 9 componentes curriculares, continuando a formação iniciada, 
com processos de musicalização 2, práticas de conjunto 2 e etc. 

Etapa 4 Concluir 6 componentes curriculares aprofundando a aprendizagem 
prática da educação musical 

Etapa 5 Concluir 10 componentes curriculares, ampliando as ferramentas teórico 
metodológicas do aprendizado e música, como processos de 

musicalização 5, por exemplo. 

Etapa 6 Concluir 8 componentes curriculares, com espaço para 2 disciplinas 
optativas, permitindo aos estudantes aprofundarem em um instrumento 

específico de maior interesse. 

Etapa 7 Concluir 10 componentes curriculares, com espaço para 5 optativas, 
mais o processo estágio curricular nas escolas do campo dos seus 

assentamentos 

Etapa 8 Concluir 4 componentes curriculares e realizar o trabalho de conclusão 
de curso. 

Meta Final Concluir a formação de 30 licenciandos em Música do 
Programa de Educação para a reforma agrária. 

 

4 PROPOSTA TEÓRICA E METODOLÓGICA 

 

O currículo do curso foi construído visando permitir um modelo de formação que 

privilegie diversos aspectos que, por meio dos objetivos a seguir, serão implementados: 

 (1) promover uma formação de profissionais do magistério alinhada às 

demandas sociais, políticas, econômicas e culturais da contemporaneidade 

visando a emancipação da população em que os egressos do Curso irão atuar;  

(2) integrar a aprendizagem dos conteúdos específicos da música, dos 

conteúdos pedagógicos e da unidade entre teoria e prática para a formação 

docentes em música;  
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(3) contemplar, na implementação do currículo, a indissociabilidade entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão;  

(4) conceber a unidade entre prática e teoria como integrante da dinâmica do 

currículo, tanto nos conteúdos pedagógicos quanto nos específicos das 

práticas musicais, indo além do momento do estágio curricular obrigatório;  

(5) favorecer o conhecimento da realidade das escolas brasileiras, de 

educação básica e do ensino específico de música, e dos diversos espaços 

culturais;  

(6) apresentar a pesquisa como processo e conteúdo de aprendizagem na 

formação de professores de música que reflete sobre sua própria prática 

profissional buscando aperfeiçoá-la à luz das demandas visando a auto 

emancipação e das pessoas com quem vão atuar;  

(7) priorizar a autonomia dos estudantes em relação ao seu processo de 

aprendizagem, abarcando as atividades acadêmicas e artísticas;  

(8) promover condições para que os estudantes desenvolvam a capacidade de 

planejar e desenvolver projetos pedagógico-musicais da educação infantil à 

terceira idade em espaços culturais diversos. 

Para atingir esse objetivos um conjunto de competências e habilidades devem ser 

desenvolvidas: 

I. Apropriação dos conhecimentos e das habilidades necessárias para a 

manifestação musical em suas diversas expressões, com domínio do fazer musical 

abarcando gêneros, estilos, racionalidades musicais históricas e da contemporaneidade:  

(1) desenvolver performance instrumental e vocal como solista, sendo 

acompanhado, acompanhador e participante de conjuntos;  

(2) tocar/cantar por partitura (pentagrama, cifras, tablatura e demais códigos) 

e por outros processos de ensino e de aprendizagem;  

(3) desenvolver atividades de criação no âmbito da improvisação, de arranjos 

e da composição;  

(4) registrar a música em partitura, utilizando diversos códigos e por meio de 

tecnologia;  
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(5) ter compreensão musical na relação com diversas áreas do conhecimento 

humano: psicologia, história, sociologia, antropologia, etnomusicologia, 

filosofia, estética entre outras;  

(6) apresentar domínio e compreensão dos materiais sonoros em diversas 

possibilidades, da história e contemporâneas, de organização formal e 

expressiva; 

II. Apropriação do conhecimento e das práticas de estilos, repertórios, obras e 

outras criações musicais existentes na história e na contemporaneidade; 

III. Apropriação do pensamento reflexivo, atuando nos diversos espaços de 

ensino e de aprendizagem musical em seus âmbitos social, político, cultural e 

tecnológico.  

IV. Capacidade de produção de conhecimentos novos em dois âmbitos: (1) 

dentro de um procedimento rigoroso de pesquisa e supondo a comunicação e divulgação 

de resultados em espaços e eventos científicos; e (2) por meio de formas de validação e 

de veiculação dos trabalhos de pesquisa mais integrados à realidade da vida dos espaços 

de atuação profissional da docência, ao tipo de relacionamento entre seus atores, à 

oralidade, ao diálogo, à conversação e à participação democrática. 

V. Capacidade de: (1) articular conhecimento e ação como partes de um mesmo 

processo; (2) entender que cada pessoa aprende e ensina, estando implicada na prática 

que investiga, superando a separação entre quem produz o conhecimento e quem atua 

como docente; (3) modificar a maneira como entende e realiza a prática, criando 

condições para transformá-la; (4) questionar a visão instrumental da prática ao 

manter-se aberto a experimentações e às constantes atualizações dos contextos 

socioculturais. (Lisita; Rosa; Lipovetsky, 2012) 

Esperamos que os egressos do Curso de Licenciatura em Música do Instituto 

Villa-Lobos (IVL) da UNIRIO  na turma especial do PRONERA sejam profissionais 

que atuem com a formação básica das pessoas com consciência social, artística, 

musical, pedagógica e científica, contribuindo para superar os problemas enfrentados 

nos diversos assentamentos de reforma agrária do país. 

Buscamos alinhar os princípios que regem este projeto com os princípios 

institucionais da UNIRIO (UNIRIO, 2021). Tais princípios são apresentados no Estatuto 

da Universidade (UNIRIO, 2018) e retomados em seu Plano de Desenvolvimento 
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Institucional de 2022 a 2026 (UNIRIO, 2021). São eles: (1) Conduta ética; (2) 

Humanismo; (3) Democracia e participação; (4) Pluralismo teórico-metodológico; (5) 

Universalidade do conhecimento; (6) Interdisciplinaridade do conhecimento; (7) 

Inovação; (8) Excelência; (9) Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; (10) 

Inserção regional, nacional e internacional; (11) Natureza pública; (12) Gratuidade do 

ensino de Graduação; (13) Sustentabilidade. (UNIRIO, 2021) 

A construção da autonomia fundamenta o desenvolvimento do curso. 

Autonomia no aprender da/o estudante e autonomia do corpo docente do curso em 

ensinar. Sendo assim, entendemos que chegamos à autonomia própria à divulgação do 

pluralismo no pensamento e nas práticas.  

Acreditamos que o caminho para a autonomia passa pela pesquisa. A pesquisa 

que leva ao conhecimento e a uma “leitura de mundo” (FREIRE, 2000) que torne os 

atores do processo educativo capazes de intervir na sociedade na qual estão inseridos, 

identificando os desafios e anunciando as mudanças necessárias para a transformação 

em prol da qualidade humana nas relações entre as pessoas consigo mesmas, com as 

outras e com o mundo. 

É neste sentido que buscamos desenvolver estratégias com o corpo discente que 

promovam o domínio dos conhecimentos e habilidades pedagógico-musicais e 

científicas. Tal domínio diz respeito à formação, processos de ensino, 

autodesenvolvimento e aprendizagem que contemplem a indissociabilidade entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão. 

É preciso haver parcerias entre a universidade e os diversos espaços de trabalho 

do magistério em música, na escola de educação básica e nos diversos espaços culturais. 

Tais parcerias devem estar voltadas para o fortalecimento e para a valorização da 

profissão docente que busca a emancipação de si e das pessoas com quem atuam. 

 

Concepção pedagógica  

 

Consideramos o Curso Licenciatura em Música – PRONERA como uma 

conquista democrática e coletiva em torno de acordos e consensos sobre as necessidades 
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formativas do corpo discente. Acordos e consensos objetivados em disposições, 

determinações e princípios a serem seguidos pelas pessoas envolvidas no curso.  

Este Curso está fundamentado pelos seguintes princípios: (1) a aprendizagem 

baseada no pensamento crítico e reflexivo; (2) o ensino pautado na pesquisa e na 

criação; (3) a integração e transversalidade do conhecimento; (4) a unidade entre teoria 

e prática consolidada na práxis pedagógico-musical; (5) a intervenção na sociedade; (6) 

a integração das atividades acadêmicas com as práticas do mundo do trabalho; (7) novas 

dinâmicas de ensino e avaliação da aprendizagem; e (8) o trabalho crítico com 

diferentes epistemologias, estéticas e legados histórico-culturais. 

A metodologia utilizada na abordagem do programa do Curso de Licenciatura 

em Música tem como sustentação os princípios de autonomia, flexibilização, integração 

curricular e reconhecimento do projeto profissional dos discentes. A concessão de 

créditos a atividades realizadas no contexto da extensão universitária e o exercício de 

uma orientação acadêmica que favoreça a autonomia dos estudantes são estratégias que 

buscam consolidar tais princípios. 

​ O Curso de Licenciatura em Música da UNIRIO possui suas disciplinas 

divididas em quatro eixos: 1 - Fundamentação Pedagógica; 2 - Fundamentação 

Sócio-Cultural; 3 - Estruturação e Criação Musical; 4 - Eixo de Práticas Interpretativas. 

As disciplinas referentes a cada um desses eixos pode ser vista nas tabelas abaixo.  

 

Quadro-Síntese de Disciplinas Obrigatórias 

 Eixo 1 - Fundamentação Pedagógica 

Nome da Disciplina Código C.H.  
(horas) 

Cred 

Psicologia e Educação PSIED 60 4 

Didática DID 60 4 

Dinâmica e Organização Curricular DINO 60 3 

Oficina de Música I OM 60 2 

Processos de Musicalização I a VI PROM I, II, III, IV, V, 
VI 

45 2 
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Fundamentos e Técnicas de Pesquisa FTP 30 2 

Monografia MONO 30 1 

 Eixo 2 - Fundamentação Sócio Cultural 

Nome da Disciplina Código C.H.  
(horas) 

Cred 

História da Música I: Introdução ao Estudo 
de História da Música 

HM I 30 2 

História da Música II: Música Brasileira  HM II 30 2 

História da Música III e IV (temáticas) HM III e IV 30 2 

História da MPB I e II  HMPB I e II 30 2 

 

Eixo 3 - Estruturação e Criação Musical 

 

Nome da Disciplina Código C.H.  
(horas) 

Cred 

Percepção Musical I e II PEM I , II 60 4 

Percepção Musical Avançada I e II  PEMA I, II 60 4 

Harmonia I e II HAR I, II 60 4 

Análise Musical I, II, II AMU I, II e III 30 2 

Análise Musical Avançada I (temática)  AMUA I 30 2 

Harmonia de Teclado I a III HARTEC I, II, III 30 2 

 

Eixo 4 - Eixo de Práticas Interpretativas 

 

Nome da Disciplina Código C.H.  
(horas) 

Cred 

Canto Coral I e II CCO I 30 2 

Regência Coral I e II  RCO I e II 30 2 
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Prática de Regência Coral I  PRCO I 60 2 

Técnica Vocal I TV I 30 1 

Prática de Conjunto I e II PCO I e II 30 2 

 

Eixo 4 - Eixo de Articulação Teórico Prática 

Nome da Disciplina Código C.H.  
(horas) 

Cred 

Prática de Ensino I a IV (Estágio 
Curricular Suplementar) 

ECS I, II, III e IV 30 14 CP 

Trabalho de Conclusão de Curso 
(elaboração orientada de monografia) 

TCC 30 1 

Atividades Complementares  200 a definir 

 

Cada uma dessas disciplinas se dividem entre os 8 semestres do curso conforme o 

fluxograma a seguir: 
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No caso da turma especial  para o PRONERA iremos distribuir essas disciplinas em 

uma sequência que permita a formação dos estudantes oriundos das áreas de reforma 

agrária de todo o país. Para isso, o curso funcionará na pedagogia da alternância sendo 

um parte da formação ocorrida na Universidade, chamada de tempo escola. Essa 

formação ocorrerá em dois períodos, uma parte em janeiro e fevereiro e outra parte em 

julho. Nos períodos de férias da Universidade. E a outra parte da formação, chamada de 

tempo comunidade, ocorrerá no próprio território dos estudantes, com o 

acompanhamento de monitores e com tarefas a serem realizadas para a realização das 

disciplinas no campo.  
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A sequência dos oito períodos e a distribuição das disciplinas pela lógica da pedagogia 

da alternância pode ser vista na tabela abaixo. Nessa tabela mostramos como o 

fluxograma funciona nas turmas tradicionais e as mudanças realizadas na sequência 

para os cursos do PRONERA. 

Nas tabelas abaixo temos na primeira coluna como seria o primeiro período na turma 

regular, na segunda coluna mostramos como será o período na turma especial do 

PRONERA. Na terceira e quarta coluna mostramos a carga horária do tempo-escola nos 

meses planejados. Por último, na quinta coluna mostramos qual a carga horária de cada 

disciplina para o tempo-comunidade.  

 

1° Período 

 

 

2° Período 

 
 
3° Período 
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4° Período 
 

 
 
 
5° Período 
 

 
 
 
 
6° Período 
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7° Período 
 

 
 
8° Período 
 

 
 
 
 
As Atividades Complementares totalizam 200 horas – PEDAGOGIA DO CAMPO -  
Estas atividades devem receber declaração da coordenação pedagógica para serem 
computadas pela secretaria do IVL. 
 
As disciplinas Optativas totalizam 510 horas  -  estão distribuídas por eixos 
relacionados abaixo: 
Opt. Eixo 1  - 120h (Fundamentação Pedagógica) 
Opt. Eixo 2  - 120h  (Fundamentação Sócio-Cultural) 
Opt. Eixo 3 -  120h (Estruturação e Criação Musical) 
Opt. Eixo 4 - 150h  (Práticas Interpretativas) 
 
TOTAL de Horas do Curso Licenciatura IVL 2840h 
 

5 PROCESSO SELETIVO DOS EDUCANDOS 
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O processo seletivo para o ingresso no curso de Licenciatura em Música será 

organizado em conformidade com as diretrizes estabelecidas para cursos de graduação 

ofertados por instituições federais no âmbito do Programa Nacional de Educação na 

Reforma Agrária (PRONERA), pautando-se pelos princípios da transparência, 

equidade, territorialidade e diálogo com os movimentos sociais do campo. A seleção 

será destinada a candidatos e candidatas oriundos de assentamentos da reforma agrária 

de todas as regiões do país, com ensino médio completo e vínculo comprovado com 

comunidades e organizações do campo. 

A seleção será realizada em três etapas principais: (1) inscrição e envio de 

documentação; (2) homologação das inscrições por comissão institucional; e (3) 

avaliação classificatória, composta por análise de carta de intenção e teste de habilidade 

específica em música. 

1. Inscrição e envio de documentação: A primeira etapa consistirá na abertura de 

inscrições, regida por edital público elaborado pela UNIRIO, em parceria com o 

INCRA e os movimentos sociais do campo. Os candidatos deverão apresentar os 

seguintes documentos: comprovante de conclusão do ensino médio; declaração de 

residência em assentamento da reforma agrária ou carta de indicação de movimento 

social do campo; documento de identidade e CPF; e uma carta de intenção, na qual 

expressem seu interesse pelo curso, suas experiências com a música, sua trajetória 

educativa e seu compromisso com a atuação nas comunidades camponesas. 

2. Comissão de homologação das inscrições: Em conformidade com as normas que 

regem os processos seletivos em instituições federais de ensino superior, será instituída 

uma Comissão de Homologação das Inscrições, composta por representantes da 

UNIRIO, do INCRA e do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra. Esta comissão será 

responsável por analisar a documentação apresentada, verificar a adequação dos 

candidatos aos critérios estabelecidos no edital e publicar a lista de inscrições deferidas 

e indeferidas, garantindo um processo transparente, representativo e justo. 

3. Avaliação classificatória: Os candidatos com inscrições homologadas participarão 

da etapa classificatória, que incluirá dois instrumentos de avaliação: a análise da carta 

de intenção e um teste de habilidade específica em música. A análise da carta 

considerará critérios como: clareza e coerência dos objetivos apresentados; 
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envolvimento com a comunidade de origem; experiências com a música e com ações 

educativas; e compromisso com os princípios da Educação do Campo. 

O teste de habilidade específica será aplicado de forma presencial ou remota, conforme 

definido no edital, e terá como objetivo identificar potencialidades musicais básicas dos 

candidatos, levando em conta as especificidades dos contextos culturais e formativos do 

campo. O teste poderá incluir atividades como: percepção auditiva, reprodução rítmica e 

melódica, leitura ou execução musical (instrumental ou vocal), bem como breves 

reflexões orais ou escritas sobre a função social da música em suas comunidades. Não 

será exigida formação musical formal prévia, considerando-se o caráter formativo e 

inclusivo do curso. 

Ao final do processo, serão classificados os 30 educandos com melhor desempenho nas 

etapas avaliativas, observando-se ainda critérios de diversidade regional, de gênero e 

étnico-racial, com vistas à promoção da equidade e da representatividade dos diversos 

territórios da reforma agrária. Será também constituída uma lista de espera com os 

demais candidatos classificados, para eventual preenchimento de vagas remanescentes. 

O processo seletivo será amplamente divulgado pelos canais institucionais da UNIRIO, 

pelas redes de comunicação dos movimentos sociais parceiros e pelos meios do 

PRONERA, de modo a garantir ampla circulação das informações e efetiva participação 

dos públicos-alvo. 

 

 

6 PESSOAL 

 

6.1 O Instituto Villa-Lobos da UNIRIO 

Corpo Docente do Instituto Villa-Lobos por departamento: 
 

Depto. de Educação Musical 
Almir Côrtes 
Álvaro Simões Corrêa Neder 
Clara Sandroni 
Cliff Korman 

Detp. de Piano e Instrumentos de 
Cordas 
Ana Letícia Barros 
André Geiger (doutorando) 
Claudio Dauelsberg 
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José Nunes Fernandes 
Josimar Carneiro 
Lilia do Amaral M. Justi 
Luiz Eduardo Domingues 
Gabriel M. Improta França 
Monica de Almeida Duarte 
Paula Faour (doutoranda) 
Pedro Aragão 
Silvia Sobreira 
Thiago Trajano (doutorando) 
Vincenzo Cambria 
Total: 15 

Clayton Daunis Vetromilla 
Dhyan Toffolo (doutorando) 
Erika Ribeiro 
Fabio Peixoto 
Hugo Vargas Pilger 
Ingrid Barancoski 
Kayami Satomi (mestre) 
Lúcia Silva Barrenechea 
Maria Teresa Madeira 
Marina Spoladore 
Mariana Isdebski Salles 
Nicolas de Souza Barros 
Paraguassú Abrahão 
Total: 16 

Depto. de Canto e Instrumentos de 
Sopro 
Andrea Silverio 
Ariane Petri (doutoranda) 
Carol McDavit 
Doriana Mendes 
Fernando Silveira 
João Luiz Areias 
Laura Rónai 
Maico Lopes 
Marco Tulio de Paula Pinto 
Sérgio Azra Barrenechea 
Waleska Beltrami 
Total: 11 
 

Depto. de Composição e Regência 
Adriana Miana de Faria 
Alexandre Fenerich  
Avelino Romero 
Bryan Holmes 
Caio Senna 
Claudia Caldeira 
Daniel Quaranta 
Eduardo Lakschevitz 
Guilherme Bernstein 
José Wellington dos Santos 
Júlio Moretzsohn 
Lélio Alves 
Marcelo Carneiro 
Marcos Vieira Lucas 
Paulo Dantas (doutorando) 
Total: 15 

Total de docentes: 57 
 

O Instituto Villa-Lobos (IVL), atual unidade de ensino do Centro de Letras e Artes 

(CLA) da UNIRIO, foi criado por Decreto em 22 de setembro de 1967, assinado pelo 

Presidente da República, A. Costa e Silva, estando o Ministro Tarso Dutra à frente do 

Ministério da Educação e Cultura. 

Descendente do lendário Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (CNCO), 

subordinado ao Departamento Nacional de Educação, e que foi criado por inspiração de 

Heitor Villa-Lobos, o primeiro diretor, esta instituição é concebida como um centro de 

formação de “candidatos ao magistério de canto orfeônico nos estabelecimentos de 

ensino primário e de grau secundário”. Foi instituído pelo Decreto-Lei nº 4.993 de 26 de 

Novembro de 1942, assinado pelo presidente Getúlio Vargas quando era Ministro da 
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Educação e Saúde Gustavo Capanema. Nos 25 anos de sua existência, o CNCO 

coordenou em escala nacional a formação de professores de música, e tinha como 

funções principais, conforme esclarece a Portaria nº 4 de 6 de abril de 1966, “além dos 

cursos para formação de professores de Educação Musical e Canto Orfeônico, atender 

também aos que se interessam pelos assuntos da Cultura Musical”. 

O texto do Decreto 61.400 de 22 de setembro de 1967 determinou a alteração de 

denominação do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico para Instituto Villa-Lobos, 

criando ainda a Escola de Educação Musical (EEM) – art. 3o, com a finalidade de 

ministrar “curso respectivo em substituição ao de Canto Orfeônico”, e o Centro de 

Pesquisas Musicais (CPM) – art. 4o, “compreendendo  pesquisa de som e imagem, 

pesquisa musical e pesquisas do comportamento musical brasileiro”, prescrevendo um 

olhar antropológico para a pesquisa. Este decreto sofreu revogação total pelo decreto 

publicado em 26/04/1991 (DOFC 007710 2). Por uma espécie de complementação, 

também por decreto, foi destinado ao IVL o prédio que o abrigou durante mais de uma 

década. O Decreto no 61.575, de 20 de outubro de 1967, determina que “o prédio 

número 132 da Praia do Flamengo, no Estado da Guanabara, desapropriado ex-vi do 

Decreto no 45.050, de 13 de dezembro de 1958, passará a abrigar, além do Instituto 

Villa-Lobos, o Conservatório Nacional de Teatro, cabendo ao primeiro a administração 

respectiva”. 

Da documentação legal depreende-se que o surgimento do IVL é anterior à criação da 

Federação da Escolas Federais Isoladas do Estado da Guanabara – FEFIEG, criada  pelo 

Decreto-Lei no 773 de 20 de Agosto de 1969, como Fundação de Direito Público “para 

o desenvolvimento da educação superior e da pesquisa”. Neste novo período o IVL 

constituiu-se em “Unidade Congregada” da FEFIEG. 

Um pouco mais tarde, em 1975, com a criação do Estado do Rio de Janeiro a FEFIEG 

ganhou novo nome – FEFIERJ, adaptando-se à sigla do novo Estado da União, através 

do Parecer no 4.529 de 7 de novembro de 1975, que criou seu Estatuto, e da Lei no 

6.363 de 23 de setembro de 1976, que o aprovou. O Estatuto da FEFIERJ promoveu 

mudanças profundas na estrutura da Federação, emprestando a ela uma feição 

universitária. O documento cria os Centros de ensino, entre eles o Centro de Artes, cujo 

regimento é elaborado e aprovado logo depois pela Resolução no 140 de 11 de agosto 

de 1978. Com esta nova organização, os Centros de Ensino substituem as antigas 
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Escolas e Institutos e os Departamentos de Ensino passam a estar vinculados 

diretamente a eles. 

Esta sequência prossegue com o Decreto-Lei no 6.655 de 5 de Junho de 1979, que 

transforma a FEFIERJ em Universidade do Rio de Janeiro (UNI-RIO). No mesmo ano, 

o primeiro Estatuto da Universidade foi aprovado com base neste Decreto-Lei, 

vigorando por 23 anos. Um novo Estatuto para a Instituição foi longamente elaborado, 

sendo finalmente aprovado pela Resolução no 2.245 de 15 de fevereiro de 2001. 

Posteriormente foi aprovada a Lei 10.750, de 24/10/2003, que altera a sua denominação 

para Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, mas mantém a sigla UNIRIO. 

O IVL, entretanto, mantém uma certa coerência institucional como organismo que 

resiste a tantas modificações de nomes e de estatuto, inserindo-se numa genealogia 

peculiar que o vincula ao Conservatório Nacional de Canto Orfeônico e que vai auxiliar 

na identificação dos fundos documentais da UNIRIO – a maior parte das escolas e 

institutos tem existência bem anterior à constituição da Universidade. A missão 

histórica de expedir registros de professores de música para lecionar nas escolas 

primárias e secundárias, no primeiro e segundo graus, no ensino fundamental e médio 

(os registros acompanharam, por força da legislação, as modificações de concepção 

implantadas pelas políticas governamentais) aparece como vínculo principal entre o IVL 

e seu antecessor CNCO. 

Tendo nascido, portanto, com a marca da Educação Musical, preceituada como curso 

pelo Decreto 61.400 (no acima citado art. 3o), o IVL herdou do Conservatório Nacional 

de Canto Orfeônico o Curso de Canto Orfeônico, instituído pela Portaria no 17 de 12 de 

abril de 1943 e atingido por constantes modificações durante mais de uma década, e a 

incumbência do registro de Professor de Educação Musical (art. 5o). 

No Regimento do Instituto Villa-Lobos, aprovado pelo Conselho Federativo da FEFIEG 

em 28 de janeiro de 1974, a Escola de Educação Musical (EEM) “tem por finalidade: a) 

promover o desenvolvimento e a divulgação da cultura musical; b) exercer o ensino da 

música em nível superior e criar cursos de instrumentos em níveis técnicos e de 

graduação; c) expedir certificados de registro definitivo de professor de Licenciatura em 

Música e Disciplinas Específicas” (art. 3o). 

Os cursos de Licenciatura em Educação Artística e Bacharelado em Música ofereceram 

vagas pela pela primeira vez em 1977. Com base na implementação da grade curricular 
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para a Licenciatura em Educação Artística – habilitação em Música, o IVL multiplicou 

a sua ação oferecendo os cursos de Bacharelado em Música. Os currículos dos Cursos 

de Música oferecidos na Universidade, Licenciatura e Bacharelado, estão descritos no 

Regimento do Centro de Artes (Resolução no 140 de 11 de agosto de 1978). 

Após longo processo iniciado em 1979 (Proc. CFE 2.380/79), a Portaria do MEC no 

122 de 1/4/1982, que reconheceu a Licenciatura em Educação Artística – habilitação 

plena em Música (a Licenciatura Curta também era oferecida no IVL), estendeu o 

reconhecimento aos Bacharelados em Regência, Composição, Instrumento e Canto. 

O compromisso primeiro do Instituto Villa-Lobos é oferecer formação musical de 

excelência, abrigando a maior diversidade possível de manifestações artísticas. Assim 

fazendo, cumpre com seu engajamento no desenvolvimento de uma sociedade plural e 

democrática, apoiando-se em uma política de valorização e defesa das tradições 

musicais e simultaneamente no estímulo à pesquisa técnica e estética voltada para a 

renovação e inovação. 

Os esforços recentes empreendidos pelo Instituto Villa-Lobos em seu desenvolvimento 

curricular apontam a continuação de um perfil peculiar, marcado pelo pioneirismo no 

trato da criação musical e de sua pedagogia. Originado no Conservatório Nacional de 

Canto Orfeônico, criado em 1942 por iniciativa de Heitor Villa-Lobos, para empreender 

a formação de professores para atuarem na educação musical em todo o território 

nacional, o Instituto passou por diversas transformações até chegar à situação atual, de 

unidade acadêmica integrada à Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - 

UNIRIO. 

Ao lado de seu engajamento na excelência da formação docente e sem perder de vista as 

habilitações mais tradicionais nos cursos de Graduação em Música - Composição, 

Regência, Canto e Instrumentos - nos anos de 1960 e 1970, o Instituto abrigou 

importantes iniciativas comprometidas tanto com a criação musical contemporânea, a 

exemplo do Laboratório de Música Eletroacústica, quanto com a difusão do repertório 

de música antiga, contando em seu quadro docente com importantes expoentes 

dedicados à música da Renascença, do Barroco e do período colonial brasileiro. 

Recentemente, o Instituto ampliou o escopo de sua atuação, ao desenvolver o currículo 

de Música Popular Brasileira, como habilitação distinta, e prossegue expressando seu 

compromisso com a diversidade de expressões artístico-musicais, no estímulo à criação 

de novos grupos dedicados ao Barroco, ao Popular e à Música Nova. 
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Sua atuação diversificada pode ser observada na estratégia de manutenção de uma oferta 

integrada entre as modalidades Bacharelado e Licenciatura de seu Curso de Graduação, 

além das 19 habilitações que compõem o Bacharelado, a saber: Composição, Regência, 

Piano, Violão, Violino, Viola, Violoncelo, Contrabaixo, Canto, Flauta, Clarineta, Oboé, 

Fagote, Trompa, Trompete, Trombone, Saxofone, Percussão e Música Popular 

Brasileira. 

A excelência acadêmica do Instituto Villa-Lobos, reconhecida no meio artístico e 

universitário não só do Rio de Janeiro, mas de todo o país, e com repercussão em nível 

internacional, por força de convênios, intercâmbios e a participação em eventos 

acadêmicos, assenta-se sobre o dinamismo de seus corpos docente e discente, dentre os 

quais conta-se um número significativo de profissionais de atuação destacada nos palcos 

e estúdios da cidade, nas mais diversas formações, gêneros e estilos, do solo à orquestra, 

do sinfônico ao coral, do camerístico à ópera, da música colonial à nova, do choro ao 

jazz, do barroco à música eletrônica. A eles vêm somar-se os docentes que atuam na 

educação básica e técnico-profissional, nas esferas municipal, estadual e federal, além 

dos que optaram pela carreira acadêmica ou pelos ambientes diversificados da educação 

não-formal. Corroborando com o tratamento artístico da música, seu corpo docente 

desempenha também importante ação voltada para o desenvolvimento da musicologia, 

como testemunha a interseção entre seu curso de Graduação e seus Programas de 

Pós-Graduação em Música, acadêmico e profissional (PPGM e PROEMUS). Essas 

múltiplas facetas fazem do Instituto Villa-Lobos uma das unidades mais dinâmicas e 

profícuas da UNIRIO. 

 

6.1.1 Disponibilidade de recursos humanos necessários​

A equipe de implementação será formada por: 

Coordenação-geral: composta por um colegiado formado pelo coordenador-geral, 

coordenador pedagógico, docentes, representantes dos alunos, representantes do INCRA 

e das entidades que representam os públicos participantes do PRONERA. 

●​ 1 Coordenador-geral  

●​ 1 Coordenador pedagógico  

●​ 56 Professores/as da UNIRIO  
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●​ 12 Professores/as de outras instituições, colaboradores/as da ENFF (2 por 

semestre) 

●​ 12 Artistas convidados/as (2 por semestre)  

●​ 3 Monitores 

●​ 2 Técnicos 

 

6.2. Descrição dos processos e critérios de seleção dos recursos humanos que 
atuarão no curso 

Os docentes da UNIRIO que farão parte do curso foram convidados a colaborar com 

base na afinidade com os temas abordados, em diálogo com  representantes do MST e 

da ENFF. 

Os professores de outras instituições que atuarão nas disciplinas e seminários temáticos 

também têm uma relação contínua com o MST e a ENFF, e farão parte do corpo 

docente de forma pontual ao longo do curso. 

Os artistas convidados para ministrar oficinas serão selecionados por seu 

reconhecimento e expertise do campo da cultura popular camponesa. 

 

6.3. Artistas​

Serão convidados 16 artistas especializados em diferentes instrumentos, técnicas e 

abordagens musicais e educacionais, para realizar oficinas de experimentação voltados 

para a cultura popular camponesa. 

Embora os artistas ainda não tenham sido definidos, sua escolha será feita em parceria 

com a ENFF e o MST, levando em consideração seu histórico e experiência com a 

cultura popular camponesa e com os Movimentos Sociais do Campo. 

6.4. Coordenação técnico e pedagógico do projeto​

O apoio pedagógico será realizado por profissionais com uma formação interdisciplinar, 

mas com vínculo com a educação musical. Eles desempenham um papel fundamental 

no processo de aprendizagem dos alunos, especialmente no desenvolvimento das 

atividades no tempo-comunidade. Para isso, participarão de seminários de capacitação 

durante o período de realização do curso, em duas etapas de duas semanas, com os 
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professores e a coordenação pedagógica. Esses seminários incluirão revisão 

bibliográfica, definição de critérios de acompanhamento, aprofundamento em 

metodologia científica, elaboração de formas de avaliação e construção do cronograma 

de atividades.  

6.4.1. Atribuições da coordenação pedagógico no processo de aprendizagem​

As atividades do apoio pedagógico incluirão: 

●​ Atender às demandas dos alunos e encaminhá-las à coordenação do curso e aos 

professores; 

●​ Contribuir com a coordenação do curso, organizando as turmas, a universidade e 

o alojamento; 

●​ Organizar os grupos de trabalho de acordo com a região de origem dos 

estudantes; 

●​ Acompanhar e assessorar as atividades pedagógicas e de pesquisa, em 

colaboração com a coordenação da disciplina; 

●​ Apoiar na preservação da memória da turma e, quando solicitado, auxiliar a 

secretaria do curso; 

●​ Ajudar na execução das atividades no tempo-comunidade e no apoio aos alunos 

nos assentamentos, sob a orientação dos docentes responsáveis; 

●​ Elaborar relatórios parciais e finais. 

6.4.2. Monitores​

Serão contratados 3 monitores (um para cada 8 alunos), sendo: 

●​ 2 estudantes de pós-graduação, indicados pela UNIRIO; 

●​ 1 educadores/as graduados/as, indicados pelas entidades representativas do 

público do PRONERA. 

6.4.2.1. Seleção dos monitores​

A seleção será feita pela coordenação pedagógica, por meio de entrevistas e análise de 

currículos. Além dos critérios do PRONERA, será levada em consideração a adequação 

da formação dos candidatos e sua disponibilidade para cumprir o Plano de Trabalho. 
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6.5. Articuladores Políticos Pedagógicos​

Contaremos com o apoio de 2 Articuladores Políticos Pedagógicos. A seguir, estão as 

especificações: 

6.5.1. Seleção dos Articuladores Políticos Pedagógicos​

A seleção dos Articuladores será feita por meio de editais públicos divulgados nos sites 

e redes sociais da UNIRIO. O edital incluirá o perfil desejado, as atribuições e o período 

de dedicação, além de solicitar documentos (incluindo carta de intenções) e entrevistas 

com os candidatos. 

6.5.1. Articulador Político Pedagógico  - Logística​

Estes Articuladores serão responsável pela parte executiva e operacional do curso, 

interagindo com a UNIRIO, ENFF e MST, incluindo: 

●​ Comunicação com todos os participantes; 

●​ Logística para estudantes e professores; 

●​ Organização de passagens; 

●​ Infraestrutura necessária para as aulas e atividades; 

●​ Aquisição de materiais de consumo e didáticos; 

●​ Monitoramento e avaliação de atividades; 

●​ Sistematização de notas e presenças; 

●​ Organização das bancas finais (TCCs); 

●​ Apoio na produção da exposição final (TCCs). 

 

7 INFRAESTRUTURA 

7.1 Condições de infraestrutura oferecidas pela UNIRIO​

A Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro garantirá aos alunos do curso de 

Licenciatura em Música o acesso a seus recursos materiais, humanos e pedagógicos, 

como secretaria, salas de aula, laboratórios, sala de gravação, auditórios, sala de 

informática, biblioteca, RU, entre outros, os quais estarão à disposição durante a 

execução do curso. 
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7.2 Local de Funcionamento do Curso​

O curso será realizado na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, ou em 

outro local acordado entre os parceiros. Algumas partes do curso poderão ocorrer em 

outras instituições de ensino ou em áreas de reforma agrária. 

 

8 DISTRIBUIÇÃO PRELIMINAR DO ORÇAMENTO 

8.1 Valor global 
Número de educandos 

(A) 
Valor educando/ano 

(B) 
Tempo de vigência em 

meses (C) 
Valor global (R$) 

(AxBxC)/12 
30 R$ 17.900,00 48 R$ 2.148.000,00 

8.2 Distribuição prevista do orçamento 
Bloco Despesas Valor (R$) Percentual do bloco 

(%) 

Ed
uc
an
do
s 

Bolsa 0,0 

60,39% 

Alimentação 216.000,00 

Hospedagem 540.000,00 

Deslocamento 480.000,00 

Material didático 61.200,00 

Ed
uc
ad
or 

Bolsa ou remuneração 36.000,00 

1,68% Diárias 0,0 

Deslocamento 0,0 
Ou
tro
s 

rec
urs
os 
hu
ma
no
s 

Articulador Político-Pedagógico 144.000,00 

27,93% 
 

Monitores 216.000,00 

Monitores de EJA 0,0 

Coordenadores locais 240.000,00 

Ou
tra
s 

De
sp
es
as 

Outros materiais de consumo  

10% 
Percentual para custos indiretos (para 
TED) 214.800,00 

Outras despesas   

Total  2.148.000,00 

 

8.3 Cronograma previsto da distribuição do orçamento 
Ano Valor (R$) 
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Ano 1 R$ 537.000,00 

Ano 2 R$ 537.000,00 

Ano 3 R$ 537.000,00 

Ano 4 R$ 537.000,00 

Ano 5  

Total R$ 2.148.000,00 

 

9 ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO 

 

Serão implementados instrumentos para registrar o acompanhamento e a avaliação do 

progresso dos educandos, educadoras/es, monitores, professores, coordenadores/as da 

instituição e dos movimentos sociais, por meio de relatórios parciais semestrais e de um 

relatório final. Estes incluirão as atividades realizadas, listas de presença, registros 

fotográficos e o progresso acadêmico dos alunos, conforme as exigências e orientações 

do PRONERA. 

O acompanhamento e avaliação dos alunos serão realizados de acordo com o sistema de 

avaliação e ensino da UNIRIO. 

9.1. Formas de Avaliação dos Educandos e Acompanhamento Pedagógico​

A avaliação, um dos instrumentos fundamentais do curso, deverá considerar diferentes 

aspectos do processo educativo. O sistema de avaliação do curso será realizado da 

seguinte forma: 

●​ Por cada professor de disciplina, conforme as exigências da universidade; 

●​ Pelo processo organizativo do curso, com avaliações individuais e coletivas; 

●​ Cada disciplina será finalizada com uma avaliação das atividades realizadas no 

tempo comunidade e outra no tempo escola; 

●​ A estrutura das atividades curriculares obrigatórias (TCC, estágio, atividade 

complementar, etc.) também farão parte da avaliação dos estudantes; 

A avaliação do professor será realizada conforme as normas do sistema de avaliação do 

desempenho discente. A avaliação da aprendizagem será entendida como um processo 

contínuo – diagnóstico, formativo e somativo – com o objetivo principal de promover a 
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aprendizagem. Este processo incluirá, no mínimo, três tipos de avaliação: provas e 

trabalhos escritos (resumos, resenhas, artigos), seminários, debates, pesquisas, produção 

intelectual, estudo dirigido, além da autoavaliação individual e grupal. 

A verificação do rendimento escolar incluirá a avaliação do desenvolvimento do 

estudante, assim como a frequência, conforme a legislação vigente. Será exigido um 

mínimo de 75% de presença nas aulas presenciais para que o aluno seja considerado 

apto a ser aprovado. As ausências poderão ser justificadas conforme as normas da 

UNIRIO. 

A avaliação de todas as atividades de cada disciplina será integrada, com unidades de 

ensino a serem definidas conforme as particularidades da disciplina e o plano de 

trabalho do docente responsável. A média mínima para aprovação em cada disciplina 

será de 5,0. 

A avaliação do processo organizativo ocorrerá ao final de cada semestre, onde, os 

professores, representantes discentes, e a equipe de apoio pedagógico, por meio de um 

instrumento específico, farão uma avaliação do processo, comparando-o com a etapa 

anterior. O instrumento de avaliação abordará questões objetivas sobre a implementação 

do projeto pedagógico, o desenvolvimento teórico e prático de cada disciplina, as 

condições de trabalho e infraestrutura para a realização do curso (como recursos 

audiovisuais, laboratórios), serviços de apoio, acervo de livros e periódicos na 

biblioteca, e o envolvimento dos alunos com o curso. 

As informações obtidas a partir da análise e interpretação dos dados permitirão uma 

visão diagnóstica dos processos pedagógicos, científicos e sociais, identificando as 

causas dos problemas e as potencialidades a serem exploradas. Isso possibilitará uma 

reavaliação das prioridades no projeto pedagógico e incentivará o engajamento da 

comunidade acadêmica na construção de novas alternativas e práticas. 

Caso haja desistência de alunos até a metade da primeira etapa, estes poderão ser 

substituídos por candidatos da lista de espera.  
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10 RESULTADOS ESPERADOS PARA A EDUCAÇÃO DO CAMPO, OS 

TERRITÓRIOS BENEFICIADOS E O PRONERA 

 

 

Conforme descrito neste documento, o curso proposto tem como objetivo contribuir 

para a formação de educadores musicais capacitados para atuar em assentamentos de 

reforma agrária, promovendo a música como um elemento essencial na vida rural. 

Assim, espera-se que, ao término deste processo, os educandos estejam preparados para 

atuar como agentes culturais, com a missão de qualificar e dar direção pedagógica às 

ações culturais e artísticas realizadas nos espaços coletivos dos assentamentos de 

reforma agrária, com base nos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos ao longo do 

curso. 

A implementação do curso de Licenciatura em Música no âmbito do PRONERA visa 

gerar impactos mensuráveis tanto no acesso à educação superior quanto na 

transformação das realidades socioculturais dos territórios da reforma agrária. Os 

resultados esperados estão diretamente alinhados com os objetivos do programa 

enquanto política pública de inclusão, equidade e promoção da justiça social no campo. 

Um dos principais resultados esperados é o aumento do acesso à educação superior 

por sujeitos do campo, com a formação de 30 educandos assentados da reforma agrária 

em nível de graduação. Esse indicador poderá ser aferido a partir da taxa de matrícula, 

permanência e conclusão do curso, monitorada semestralmente. Espera-se uma taxa de 

evasão significativamente inferior à média nacional, em função do formato pedagógico 

adaptado à realidade dos educandos e do suporte institucional previsto. 

Outro resultado relevante será a formação de professores de música habilitados para 

atuar em escolas do campo e em projetos culturais comunitários, ampliando o 

acesso à educação musical em regiões rurais historicamente excluídas dessa oferta. Esse 

impacto poderá ser verificado por meio de acompanhamento das trajetórias 

profissionais dos egressos, em articulação com as redes de educação básica e iniciativas 

culturais nos assentamentos. 

A redução das desigualdades educacionais e culturais entre o campo e a cidade 

também constitui um objetivo central, e será medida por indicadores como: diversidade 
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regional, étnico-racial e de gênero entre os ingressantes e formados; incidência de ações 

educativas e artísticas desenvolvidas pelos alunos em seus territórios ao longo do curso; 

e articulações geradas com escolas e movimentos sociais por meio de projetos de 

extensão e estágios supervisionados. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO 

CENTRO DE LETRAS E ARTES 
INSTITUTO VILLA-LOBOS 

 
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 2025 

 
Ata da reunião ordinária do colegiado do Instituto Villa-Lobos do dia nove de outubro do 
ano corrente. A reunião foi presidida pelo professor Marcelo Carneiro de Lima. Estiveram 
presentes as/os docentes Adriana Miana de Faria, Alexandre Fenerich, Almir Côrtes, 
Álvaro Neder, Ana Letícia Barros, Andrea Silverio, André Geiger, Ariane Petri, Avelino 
Romero, Bryan Holmes, Carol McDavit, Clara Sandroni, Claudia Caldeira Simões, Clayton 
Vetromilla, Cláudio Dauelsberg, Clifford Hill Korman, Dhyan Toffolo, Doriana Mendes, 
Eduardo Lakschevitz, Erika Ribeiro, Fabio Peixoto, Fernando Jose Silveira, Guilherme 
Bernstein, Hugo Pilger, Ingrid Barancoski, José Nunes Fernandes, Josimar Carneiro, 
Kayami Satomi, Lélio Alves, Lilia Justi, Lucia Barrenechea, Luiz Eduardo Domingues, 
Maico Lopes, Marco Tulio de Paula Pinto, Marcos Vieira Lucas, Mariana Isdebski Salles, 
Mônica de Almeida Duarte, Paraguassú Abrahão, Paula Faour, Waleska Beltrami. Pelas 
servidoras técnico-administrativas, esteve presente a Sra. Sueli da Silva Oliveira. Dois 
convidados externos ao colegiado do IVL estiveram presentes: o Pró-Reitor de Extensão e 
Cultura da UNIRIO, Professor Vicente Nepomuceno, e a representante do Movimento dos 
Sem Terra, MST, a socióloga Sra.  Jade Percassi. Não houve representação estudantil. O 
professor Paulo Dantas está licenciado para capacitação. As demais ausências foram 
justificadas. A reunião foi aberta pelos informes. O professor Marcelo Carneiro de Lima 
informou que as datas do Teste de Habilidade Específica, THE, neste ano de forma 
presencial, serão dias 20 de novembro, provas teóricas, harmonia (para o curso de 
Regência) e ditado, e dia 6 de dezembro, provas de solfejo e execução musical. A 
professora Paraguassú Abrahão deu o informe referente ao concurso Hans Koch promovido 
pela Escola de Música da Rocinha, no qual dois grupos do IVL foram premiados com 
segundo e terceiro lugar, respectivamente: Perc Rio e Leke. O professor Marcelo Carneiro 
informou que os horários das funcionárias terceirizadas está sofrendo alteração desde que 
uma nova empresa foi contratada pela UNIRIO. As adequações às dinâmicas do IVL já 
foram solicitadas. O professor informou ainda que há uma lista de emails dos/das discentes 
do IVL com a qual a direção do Instituto entra em contato com todos e todas quando 
necessário. A pedido da professora Silvia Sobreira, coordenadora do PPGM, o professor 
Marcelo Carneiro informou que há duas vagas disponíveis no Programa de Pós-Graduação 
em Música, e que os/as docentes interessados devem enviar a documentação específica para 
concorrerem. Foram dados ainda informes sobre os eternos problemas de refrigeração do 
IVL, e a falta de perspectiva para solução a curto ou médio prazo. A professora Doriana 
Mendes pede que, já que não tem como terminar a curto prazo a instalação do ar da Sala 
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Guerra-Peixe, que se verifique com a manutenção a possibilidade de consertar os aparelhos 
antigos daquela sala. O professor Marcelo Carneiro respondeu que sim, mas que a sala está 
sob a administração do PPGM, e prefere que o Programa tome as providências. O professor 
Alexandre Fenerich pediu para incluir um informe sobre os laboratórios. Disse que os 
laboratórios são destinados a aulas específicas dos laboratórios. Deu exemplo da sala de 
percussão que atende ao curso de percussão: aulas e alunos. O mesmo o laboratório de 
música eletroacústica, sala II-109. As atividades dos laboratórios são destinadas às suas 
atividades. Caso contrário, impossibilita o uso do laboratório. O professor Bryan Holmes 
lembrou que há exceções, especialmente quando não há salas suficientes para atender a 
demanda. Entra-se em contato com os/as coordenadores/as dos laboratórios e vê se há 
disponibilidade das salas. O professor Alexandre concordou, mas disse que é só para 
evitarmos os excessos.  Como primeiro ponto de pauta foram dirimidas as dúvidas que 
ficaram pendentes desde a reunião de setembro em relação ao Projeto de Curso de 
Licenciatura em Música para o Movimento dos Sem Terra, MST, via PRONERA: 
Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária. O professor Marcelo Carneiro 
apresentou, após ser lembrado pela professora Lúcia Barrenechea, o convidado e a 
convidada da direção do IVL para esta reunião do Colegiado: Professor Vicente Aguilar 
Nepomuceno de Oliveira, Pró-Reitor de Extensão e Cultura da UNIRIO, e Sra. Jade 
Percassi, representante do Movimento dos Sem Terra. A Sra. Jade Percassi se apresentou ao 
colegiado, e se dispôs a esclarecer sobre o ponto. Em seguida o Professor Vicente 
Nepomuceno se apresentou e também se colocou à disposição. Em seguida, o professor 
Marcelo Carneiro fez um resumo do que foi conversado na última reunião do colegiado em 
relação ao Projeto do Curso de Licenciatura PRONERA IVL-UNIRIO/MST e apresentou 
respostas às perguntas que o Colegiado fez na reunião de setembro. A primeira resposta foi 
em relação às atuações dos docentes durante as férias. Segundo o professor Marcelo 
Carneiro, a PROGEPE informou que os docentes podem dar aula em um mês de férias e 
tirar as férias em outros meses, por exemplo, dar aula em janeiro e tirar as férias em 
fevereiro e/ou julho, organizando assim seus 45 dias de ferias. Caso queiram podem 
trabalhar durante as férias em um ano inteiro e tirar os 90 dias no ano seguinte. Como 
relação ao Tempo Comunidade, o professor informou que cada estudante terá um roteiro de 
atividades a ser realizado para cada disciplina. O professor irá realizar uma reunião online 
ou um ambiente virtual de aprendizagem para receber os trabalhos e avaliar a realização das 
tarefas necessárias. Após esse período avaliativo do tempo comunidade a nota da disciplina 
será lançada. Teremos tutores e monitores para auxiliar nessa tarefa no ambiente virtual de 
aprendizagem. A direção do IVL enviou por email texto referente ao Tempo Comunidade. 
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O mesmo consta do Projeto IVL-UNIRIO/PRONERA-MST. Em relação às perguntas sobre 
o estágio discente, o professor Marcelo Carneiro informou que ele ocorrerá nas escolas do 
campo, municipais e estaduais, cadastradas e reconhecidas pelo MEC, próximas dos 
assentamentos dos estudantes (será realizado convênio formal com a PROGRAD para cada 
escola do campo). Os estágios ocorrerão no tempo regular da escola, com seus estudantes. 
Os professores da UNIRIO irão supervisionar o estágio por meio de reuniões remotas, 
durante o tempo comunidade. O estágio irá ocorrer conforme as normas do IVL. Por fim, 
com relação ao turno do curso, foi apurado que a turma especial do PRONERA ocorrerá no 
mesmo turno da turma regular do IVL, ou seja, com ênfase no horário vespertino/noturno. 
A ênfase pode permitir que algumas aulas ocorram fora desse horário conforme acordo 
realizado com a comissão político pedagógica da turma especial do PRONERA. Após estes 
esclarecimentos, o professor Marcelo Carneiro abriu para o debate. O professor Hugo 
Pilger apresentou o caso do curso PRONERA de medicina que ocorre na Universidade 
Federal de Pernambuco. Um procurador teria embargado o curso. Segundo a Sra. Jade 
Percassi esclareceu o assunto. Disse que embora o PRONERA seja uma das políticas 
públicas mais longevas do Brasil, tal como o SUS, há sempre alguém que tenta apresentar 
algum tipo de resistência à diminuição dos privilégios da elite nacional. Disse que desde a 
retomada do PRONERA em 2023, com a nova gestão do governo federal, já foram 
aprovados 48 (quarenta e oito) novos projetos entre graduação, tecnólogo, especialzações 
lato senso, mestrado e o primeiro doutorado do PRONERA. Nenhum desses projetos 
enfrentou qualquer resistência ou de perseguição. O caso de Pernambuco tem uma 
especificidade muito grande, pois é o primeiro curso de medicina. As entidades 
representativas e reguladoras dessa categoria são bastante conservadoras, vêm com muitos 
maus olhos o PRONERA e tentaram embargar o curso. Porém, o MST já derrubou a 
liminar, o reitor da Universidade Federal de Pernambuco está a frente do processo de defesa 
deste curso, e o edital já está reaberto. A seleção irá ocorrer, e passará por uma comissão 
interna para verificar com toda a rigidez processual cada etapa. A Sra. Jade acrescentou que 
é muito importante que essas dúvidas sejam levantadas para que todos e todas possam ter 
clareza da seriedade com que estes projetos são realizados, seguindo toda a legislação 
vigente. Daí a importância dos esclarecimentos dados. O professor Clifford Korman 
perguntou a respeito da disciplina de Harmonia de Teclado, HARTEC. Ele diz ter receio 
sobre a viabilidade desta disciplina no âmbito do Projeto PRONERA IVL-UNIRIO/MST. 
Ele diz que o tempo de aula não é suficiente para o processo de ensino-aprendizagem de 
HARTEC. O professor perguntou sobre acesso aos teclados no tempo comunidade. Como 
terceiro ponto ele pergunta se, não tendo tempo de estudar o instrumento, se este poderia 
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ser substituído por outro mais acessível: violão, escaleta, dentre outros. A professor Lúcia 
Barrenechea respondeu ao professor dizendo que acha que é possível fazer a adaptação para 
outros instrumentos que contemplem a harmonia para o ensino de música nas escolas de 
ensino básico. Diz que é uma oportunidade de repensarmos as estratégias para abordarmos 
os conteúdos previstos nas disciplinas. Ela se colocou disposta a integrar o grupo de 
professores que pretendem atuar no PRONERA, discutindo alternativas. Segundo ela, a 
palavra chave é flexibilidade, sem comprometer a excelência do ensino. A Sra. Jade 
Percassi disse que, antes de mais nada, é preciso que haja a seleção para saber quais pessoas 
ingressarão no curso e saber se elas terão acesso aos instrumentos. O ingresso é que vai 
definir quais as demandas para a turma. Concorda com a professora Lúcia Barrenechea em 
relação à flexibilidade. Diz que o próprio professor Cliff já respondeu a questão que ele 
mesmo colocou: há a possibilidade de uso de outros instrumentos, inclusive o acordeão, 
que é muito presente em várias comunidades. Alguns alunos já têm instrumentos, e outros 
têm acesso aos instrumentos nas escolas onde atuam. Onde não houver condições, vamos 
tratar de criá-las, pois é do nosso maior interesse que esta formação seja de excelência e 
completa. Não havendo mais questões, o professor Marcelo Carneiro colocou o Projeto do 
Curso de Licenciatura em Música PRONERA IVL-UNIRIO/MST em votação. Por 33 
(trinta e três) votos a favor, 0 (zero) contrários, e 3 (três) abstenções, o Projeto foi 
aprovado pela maioria do colegiado. O professor Marcelo Carneiro manifestou a sua 
felicidade com a aprovação do Projeto, referindo-se ao momento histórico que essa 
momento representa para o Instituto Villa-Lobos. Agradece a presença do Sr. Pró-Reitor de 
Extensão e Cultura da UNIRIO, Professor Vicente Nepomuceno, e da representante do 
MST, Sra. Jade Percassi. Como segundo ponto de pauta foi solicitada a Homologação Ata 
Ad Referendum de 22 de agosto. O professor Marcelo Carneiro leu a referida ata que trata 
de dois assuntos: 1.  a reintegração de matrícula de Veronica da Fonseca Rodrigues, 
matrícula 20161423007, no curso de Licenciatura em Música, a partir do 2025.2 – 
25/08/2025 a 13/12/2025. A reintegração foi aprovada conforme as normas institucionais 
vigentes, estando o aluno apto a retomar suas atividades acadêmicas a partir da data 
mencionada; o segundo ponto foi é referente à aprovação dos nomes para integrar a 
Comissão de Seleção de Candidatos para o Programa de Mobilidade Acadêmica 
Internacional para a Escola de Música da Universidade de Örebro, Suécia. Os professores e 
as professoras que integram a Comissão são: Professora Dra. Maria Teresa Madeira 
(presidente, SIAPE 1653486)), Professora Dra. Mary Carolyn McDavit (SIAPE 2376247),  
Profa. Ms. Paula Faour de Oliveira Rocha (SIAPE 1450163), Professores Dr. Josimar 
Machado Gomes Carneiro (SIAPE 1296728), Clifford Hill Korman (SIAPE 1771720), 
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Marcelo Carneiro de Lima (SIAPE 1448997). A professora Paula Faour solicitou a 
correção no título dela, de Doutora para Mestra. O professor Marcelo Carneiro fez a 
correção. O professor Josimar Carneiro informou os nomes dos dois discentes selecionados: 
Lia Buarque de Holanda e Bruno de Lourenço. Os discentes chegarão em Örebro no dia 20 
de janeiro. Informou também que chegou de Örebro depois de uma estada de um mês 
ministrando aulas e atividades diversas. Se prontificou a entregar um relatório sobre a sua 
estada. Complementou dizendo que ano que vem, dois alunos suecos chegarão ao IVL. O 
terceiro ponto de pauta foi tratado o uso da Inteligência Artificial pelo professor Luiz 
Eduardo Castro Domingues. O professor apresentou a sua preocupação com o uso de IA 
pelos discentes para a realização de trabalhos dos cursos. Ele foi buscar alguma resolução 
da UNIRIO sobre o seu uso, mas descobriu que não há nenhuma regulamentação. Sugere 
que levemos o assunto para os Conselhos Superiores para que seja discutido na comunidade 
acadêmica. A professora Doriana Mendes informou que o Classroom possui um sistema de 
detecção de IA. Informou que há uma lista de protocolos e de sites para verificação da 
originalidade dos textos submetidos, inclusive detectando possíveis fraudes. A professora 
conta que passou por experiência de uso de inteligência artificial em banca de dissertação 
de mestrado, e que vários indícios levaram a crer que o candidato ao mestrado tinha usado 
IA. O professor Clifford Hill Korman disse que cabe aos/às docentes informarem aos/às 
discentes sobre os problemas e deficiências no uso de IA. O professor disse que é possível 
pensar no uso de IA em certos casos, como uma ferramenta para auxiliar na organização de 
um trabalho, porém, citou um exemplo particular que incluiu texto da IA em parte da 
conclusão de um trabalho. O discente em questão argumentou que a IA produziu um texto 
muito melhor do que ele teria sido capaz. O professor Cliff o respondeu dizendo que seria 
melhor ter escrito o texto com auxílio de sua orientação, que havia alternativas ao uso da 
IA. O professor conclui que, devido ao fato da IA ser de fácil acesso às pessoas, nos cabe a 
responsabilidade de saber lidar com essa realidade, o que nos obriga a ter um 
posicionamento que valorize a qualidade do processo intelectual. Lembra-nos que o 
resultado não é sempre fraude ou plágio; nós precisamos mostrar aos nossos alunos que a 
IA não é um processo intelectual, e que fica faltando nuances, sutilezas, investigação, ações 
que somente um ser humano é capaz de fazer. É um assunto bem mais complexo do que 
simplesmente dizer se essa ferramenta pode ou não ser utilizada. O professor Alexandre 
Fenerich concorda com o professor Clifford, e acrescenta que acha que em breve teremos 
que usar a IA para identificar se o texto que estamos lendo foi produzido ou não por IA. Dá 
exemplo de casos na música, que desde 1950, há produções realizadas a partir de IA. Tem 
que ver o que há de falha no processo, pois segundo ele, o humano aparece no desvio. O 
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professor Luiz Eduardo Castro Domingues reforça que não há nenhuma norma da UNIRIO 
regulando o uso da IA pelos/as discentes, e que é preciso que haja para dar respaldo aos/às 
docentes em relação aos limites a serem dados aos alunos e às alunas. Sugere levar o 
assunto para ser discutido no Conselho de Centro para ser levado, em seguida, para outras 
instâncias. O professor Marcelo Carneiro informou que há algumas iniciativas da UNIRIO 
em relação à IA, dentre as quais a Semana de Integração Acadêmica deste ano que tem 
como tema o uso da Inteligência Artificial. Leu manchetes de sites da UNIRIO, tais como 
os da PROPGPI e o da Biblioteca Central que apontam suas preocupações na discussão 
deste tema. Lembrou que a IA está sendo usada para compor trilhas sonoras, que há 
“bandas” em plataformas de streaming que são resultado de IA, e que precisamos 
compreender a fundo este tema para poder saber seus limites e vantagens. O professor 
Clifford relembra que o nosso ofício se relaciona ao processo de criação, e não 
necessariamente no produto final. A nossa intervenção pode ocorrer justamente no processo 
de criação. Nossos alunos têm que ter a capacidade de realizar o processo sem precisarem 
das ferramentas de IA, as utilizando como um recurso complementar, caso necessário. A 
nossa reflexão pode ser dar nos campos de produto e processo. Como quarto ponto de 
pauta, o professor Bryan Holmes trouxe uma questão referente às atuações de servidores 
técnicos no âmbito do IVL. O professor relata as dificuldades que ele e demais colegas têm 
enfrentado em relação às montagens de concertos, especialmente de música eletroacústica e 
os que usam sistemas de amplificação, muitos destes exigências para a avaliação de 
disciplinas. Essa dificuldade se dá pela falta de funcionários que atuem diretamente na 
montagem e operação de equipamentos de som, bem como que realizem a manutenção nos 
equipamentos que quebram. O professor relatou uma quantidade enorme de muitos 
equipamentos importados, caros e que estão quebrados há muito tempo e precisam de 
conserto. Disse que o servidor Sr. Gilson Ribeiro tem deixado a desejar, por vezes faltando 
compromissos agendados com antecedência, deixando professores/as e alunos/as em 
situações complicadas. A professora Doriana Mendes diz que não obtém respostas aos 
emails enviados ao servidor Sr. Gilson Ribeiro, que são simplesmente ignorados por ele. 
Com isso, acaba tendo que solicitar ajuda de alunos e alunas; pessoas essas que não têm 
obrigação alguma de se comprometer com essas atividades. Fala também da dificuldade de 
manter a Sala Villa-Lobos em relação aos equipamentos de som e luz, dada a falta de 
servidor dedicado para o setor. O professor Marcelo Carneiro relata a reunião que fez com o 
diretor da Escola de Teatro, professor André Paes Leme, e o servidor técnico Bruno 
Carvalho, chefe da equipe de audiovisual da UNIRIO. O professor Marcelo disse que o 
servidor Bruno Carvalho se predispôs a conhecer melhor o CLA e seus espaços, bem como 
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informou que os técnicos de som sob sua chefia podem atender o IVL quando assim 
solicitados. O professor Marcelo mostrou ainda o ofício criado conjuntamente entre IVL e 
Escola de Teatro e que foi assinado e enviado pela decania do CLA em 2024 para a 
Pró-Reitoria de Administração em que solicitam a contratação de diversos funcionários 
terceirizados, dentre os quais seis técnicos de som, quatro eletrotécnicos reparadores de 
aparelhos de som, roadies, operadores de luz, dentre outros. Todas essas profissões foram 
acompanhadas dos seus respectivos códigos CBO. Destes, o CLA recebeu 3 operadores de 
luz, um operador de audiovisual e mais nada, nenhum técnico de som. Provavelmente será 
contratado um roadie, mas ainda estamos aguardando. O professor fez ainda um relato da 
situação pessoal do servidor Gilson Ribeiro, que envolve, em resumo, a custódia do irmão 
especial, e o medo que o servidor tem de ser acusado de abandono de incapaz. Relatou 
ainda que o servidor encontra-se com a saúde debilitada, o que agrava ainda mais a 
situação. A professora Doriana Mendes sugere que o servidor procure a PROGEPE para 
auxiliá-lo juridicamente. O professor Josimar Carneiro sugere que o sindicato dos 
servidores técnico-administrativos, a ASUNIRIO, poderia auxiliá-lo juridicamente, ao que 
o professor Fernando Silveira respondeu achar improvável, tendo em vista que trata-se de 
assunto relacionado à pensão do pai do servidor ao seu irmão especial. O professor Marcelo 
Carneiro informou que o servidor possui acompanhamento jurídico, e que mesmo que 
retorne cem por cento às suas atividades, ele enfrenta hoje questões pessoais de saúde que o 
impossibilitam, por exemplo, de carregar peso. Informou ainda que está em contato com a 
PROAD para tentar conseguir uma vaga de técnico de som tercerizado. Até o momento, 
não obtivemos resposta. O professor Josimar Carneiro levantou o problema da Sala 
Villa-Lobos, que considera em situação bem delicada. Falou que o Gilson contava com um 
grupo de alunos, mas com a sua ausência, ficamos contando com a disponibilidade dos 
discentes que se interessam em ajudar nessa área: som. Ele sugere que sejam chamados os 
terceirizados, tal como o recém contratado técnico de luz, ou trocar um faxineiro por um 
técnico de som. O professor Marcelo Carneiro falou dos assistentes de palco que estão em 
vias de contratação pela empresa que atende à UNIRIO. Porém, o salário é baixo, e as 
pessoas que se interessaram pelo cargo não têm experiência alguma. Falou que o Bruno 
Carvalho disse que há técnico disponível para vir até sábado, porém não conhecem o IVL. 
O professor falou que solicitou uma visita técnica desse pessoal da UNIRIO. O professor 
Josimar Carneiro diz que é preciso um inventário dos equipamentos. O professor Bryan 
Holmes lembra que questões com o Gilson não são de hoje, e que apesar de se solidarizar 
com o seu problema pessoal atual, é preciso separar as coisas. O professor Fernando 
Silveira lembrou que não apenas os equipamentos eletrônicos/elétricos estão com 
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problemas, mas também instrumentos, tais como os pianos que não têm afinação periódica, 
dentre outros. Há uma série de problemas de infraestrutura que nos acompanham há mais 
de vinte anos. Os espaços para os alunos se apresentarem estão reduzidos, e os seus, por 
exemplo, não têm mais conseguido locais para realizarem seus recitais de fim de semestre. 
O professor Alexandre Fenerich apresentou questões que separou em três partes: a 
primeira, a urgência de um técnico mais atuante. Ele relatou que foi membro de uma banca 
de contratação de técnico de audiovisual na Universidade Federal de Juiz de Fora. A UFJF 
usou como estratégia transformar a vaga de técnico de som, prestes a ser extinta pelo 
governo federal, em técnico de audiovisual antes que o então técnico de som daquela 
universidade se aposentasse. Para não perdermos a vaga do técnico Gilson Ribeiro, sugere 
que façamos o mesmo, antes que ele se aposente. No segundo ponto, o professor 
argumentou que é preciso nos movimentarmos para conseguirmos verba para a 
universidade de forma a resolvermos problemas de infraestrutura. A mobilização pode ser 
tanto política quanto para a formulação de projetos de pesquisa. A professora Claudia 
Caldeira relatou problemas de mau uso e de mau funcionamento de equipamentos das salas 
de aula, mais especificamente a sala 2-204. É unânime a conclusão do colegiado de que é 
preciso a presença de técnicos de som no IVL. A professora Waleska Beltrami reforça a 
sugestão dada pelo professor Alexandre Fenerich de mudança do código de vaga do 
servidor Gilson Ribeiro para técnico de audiovisual. Sugere o aumento da comissão de 
desfazimento para que tenhamos condições de criar um inventário dos equipamentos, 
instrumentos e materiais que estão realmente sendo utilizados em cada sala. Sugere que os 
responsáveis por cada laboratório iniciem este inventário. A professora Lilia Justi informou 
que os armários da sala 2-301 foram mudados de lugar, e os equipamentos estavam todos 
sem funcionar. Não sabe quem fez as mudanças. O professor Clifford Hill Korman solicitou 
que fosse criada uma pasta no Google Drive da direção do IVL para que fossem colocados 
os documentos relacionados ao inventário de cada sala de aula. O professor Marcelo 
Carneiro criou a pasta imediatamente e compartilhou o link pela ferramenta de chat da 
reunião. A pasta chama-se Levantamento Equipamentos Sala 
(https://drive.google.com/drive/folders/1aaq35LCaPWi1BhTn1ZJgN4v6oUS1qihP?usp=dri
ve_link). A professora Ariane Petri disse continuar preocupada com o THE, dizendo que 
precisa de dez salas com equipamentos de som funcionando. O último ponto da pauta foi 
sobre as salas de aula e os seus equipamentos, que estão sempre desorganizados ou 
desfalcadas. O professor Marcelo deu o exemplo das estantes de partitura da Sala 
Villa-Lobos, que sempre estão faltando, na maioria das vezes, em função das retiradas não 
autorizadas destes equipamentos da sala de origem. A professora Waleska Beltrami fala que 
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nas salas são encontrados lixos tais como garrafas d’água, resto de comida, embalagem de 
comida, programas velhos jogados. É preciso colaboração para evitar que isso aconteça. 
Que todos deixem os espaços arrumados depois de usados. Pede que os professores fiquem 
atentos a esse problema. Pede também para cancelar as reservas de sala que não são mais 
necessárias, de forma a liberar a sala para que outros possam usá-las. A professora Erika 
Ribeiro concorda com a professora Waleska e sugere que criemos regras de conduta para 
uso dos espaços e reserva das salas; bem como o cuidado com os equipamentos de cada 
espaço. O professor Josimar Carneiro se colocou à disposição para ajudar na reestruturação 
da arrumação das salas. Falou que a discente Lívia tem ajudado a resolver seus problemas 
de equipamentos de som. O professor Clifford Korman pede para que, após moverem 
móveis para atividades em sala de aula, que sejam colocados de volta no lugar quando 
terminada a aula. Não tendo mais inscritos, a reunião foi encerrada às 12 horas e foi lavrada 
esta ata.  
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ATA  504ª  DA  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO 
COLEGIADO  DO  DEPARTAMENTO  DE 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS  HUMANAS  E  SOCIAIS  DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO

Aos vinte e oito dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e cinco, às dezesseis horas e trinta,  
reuniu-se via Google meet o Colegiado do Departamento de Fundamentos da Educação (DFE). Após a 
certificação  dos  presentes:  Paloma  Rezende  de  Oliveira,  Eliane  Ribeiro  Andrade,  José  Damiro  de 
Moraes,  Luiz  Carlos  de  Souza,  Ricardo  Salztrager,  Lucia  Maria  de  Freitas  Perez,  Lauro  da  Silva 
Barbosa, Andrea Martello, Ana Cristina Prado de Oliveira, Nailda Marinho da Costa, Maria de Fátima 
Barbosa Pires, Allan Rocha Damasceno, Bruno Adriano Rodrigues da Silva, Rosimeri da Silva Pereira, 
Dalton José Alves, Diógenes Pinheiro e Mônica Peregrino (em férias). Justificaram a ausência: Marco 
Aurélio Correa Martins e Elisangela da Silva Bernado (em afastamento). A chefia do DFE iniciou a 
reunião  pela  leitura  da  convocatória  previamente  encaminhada.  Foi  dada  continuidade  à  reunião, 
passando  a  palavra  para  os  professores  convidados:  Marcelo  Carneiro  de  Lima,  Vicente  Aguilar 
Nepomuceno de Oliveira,  Mônica  de  Almeida  Duarte,  Adriana  Miana de  Faria,  Jade  Percassi,  que 
iniciaram com o informe: 1.1 - Apresentação do projeto que propõe a realização de um Curso de 
Licenciatura em Música,  no âmbito do Programa Nacional  de Educação na Reforma Agrária 
(PRONERA), previamente encaminhado aos docentes. O curso será ofertado pela Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), com duração de 48 meses, e busca atender à demanda por 
formação  superior  qualificada  ao  público  beneficiário  da  reforma  agrária. Após  a  apresentação,  os 
presentes puderam tirar suas dúvidas e parabenizaram os proponentes pela iniciativa.  Os professores 
Allan  Damasceno,  Paloma  Rezende  de  Oliveira  e  Rosimeri  Silva  se  dispuseram  a  ajudar  com  a 
iniciativa. As professoras Ana Cristina Prado de Oliveira e Lucia Maria de Freitas Perez apresentaram a 
preocupação com a oferta de disciplinas pelos professores do Departamento, que já se encontram com 
carga  horária  elevada  de  disciplinas.  Diante  de  tal  preocupação,  o  professor  Vicente  Nepomuceno 
informou aos presentes que o projeto contempla inicialmente uma única turma, não havendo previsão 
orçamentária de continuidade. Como consta na grade curricular do curso duas disciplinas obrigatórias 
ofertadas pelo Departamento, a chefia seguindo a Ordem do dia, colocou em votação o ponto de pauta:  
2.1.  Aprovação  do Curso  de  Licenciatura  em  Música,  no  âmbito  do  Programa  Nacional  de 
Educação  na Reforma Agrária  (PRONERA) pela  Universidade  Federal  do Estado do Rio  de 
Janeiro (UNIRIO),  sendo aprovado por  nove votos  a  favor  e  três  abstenções  pelo  Colegiado.  Em 
seguida, foi dado prosseguimento aos informes. Em seguida, foi dada continuidade à reunião, sem a 
participação  dos  proponentes  responsáveis  pelo  projeto.  2.2  - Aprovação  dos  componentes 
curriculares e horário 2026.1. A chefia informou sobre as mudanças previstas para o próximo semestre 
com base na legislação encaminhada pela Direção da Escola de Educação: Resolução nº 4.723, DE 16 
de novembro de 2016; Instrução Normativa Conjunta PROGRAD/PROPLAN N° 001, DE 24 de maio 
de 2021; Regimento Geral art.65; Resolução n. 4.100 e Resolução n. 4.101; Portaria MEC n. 4.059, de 
10/12/2004 e Marco Regulatório do EAD (DECRETO Nº 12.456) Art. 10, § 1º e apresentou o quadro 
com a previsão de horário 2026.1 elaborado em colaboração com a chefia do Departamento de Didática, 
que tomou como base o horário de 2025.2 e as pendências. Os professores apresentaram a necessidade 
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de rodízio e de estabelecimento de critérios para tal. A chefia ficou de encaminhar as demandas para o 
DID e Escola  de Educação.  Após as  alterações  solicitadas  pelos presentes,  o  horário foi  aprovado. 
Devido ao avançar da hora, o ponto 2.3 – Aprovação do plano de ensino departamental – Edital de 
Monitoria – 2026 precisou ser adiado para a próxima reunião. A chefia ficou de encaminhar o anexo do 
plano  de  monitoria  para  preenchimento  pelos  professores  dos  componentes  curriculares.  2.4 
- Aprovação em ad referendum do afastamento com ônus limitado da professora Ana Cristina 
Prado  de  Oliveira,  nos  dias  27  a  31/10/2025,  com  ônus  limitado,  para  participar  da 
42a Reunião Nacional  da  ANPED  a  realizar-se  na  UFPB,  em  João  Pessoa/PE.  A  professora 
solicitou o cancelamento da solicitação, pois por motivos pessoais não poderá participar do evento. Não 
havendo mais assuntos para tratar e para constar, eu, Paloma Rezende de Oliveira (SIAPE: 1780351), 
chefe do Dfe (PORTARIA N. 144, de 06 de fevereiro de 2025), encerrei a reunião às dezoito horas e 
vinte minutos e lavrei a presente ata que vai por mim assinada.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 INSTITUTO VILLA-LOBOS

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 2025. 

Ao Conselho de Ensino e Pesquisa da UNIRIO

 

Encaminho os documentos relativos à criação da turma especial para o PROGRAMA
NACIONAL DE EDUCAÇÃO NA REFORMA AGRÁRIA, IVL/UNIRIO-MOVIMENTO DOS SEM
TERRA, MST,  do curso de Licenciatura em Música do Instituto Villa-Lobos, UNIRIO, para apreciação
dos Conselheiros e aprovação em reunião ordinária do CONSEPE. 

 

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por MARCELO CARNEIRO DE LIMA , Docente, em
21/11/2025, às 10:11, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0212987
e o código CRC 4D7C5349.

________________________________________________________________________________

 
Av. Pasteur,, 436 - Bairro Urca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22290-255 - http://www.unirio.br/

Despacho IVL (0212987)         SEI 23102.004469/2025-31 / pg. 56

https://sei.unirio.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0&cv=0212987&crc=4D7C5349


UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 SECRETARIA DOS CONSELHOS SUPERIORES

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 2025. 

Despacho no 076/2025/SCS

 

À Chefia de Gabinete:

 

Encaminho o Processo em tela para ciência e demais providências. 

 

                                                                                                                                       
  Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por CLÁUDIA MARIA LIMA LOPES , Secretária Executiva,
em 24/11/2025, às 09:00, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0213117
e o código CRC 5301A3E0.

________________________________________________________________________________

 
Av. Pasteur, 296 - Bairro Urca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22290-240 - http://www.unirio.br/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 CHEFIA DE GABINETE DA REITORIA

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 2025. 

Senhora Pró-Reitora de Graduação:

 

Encaminho o presente Processo para pronunciamento, em conjunto com a Pró-Reitoria de
Extensão e Cultura (PROEXc).

 

Atenciosamente,

Vinicius Pinheiro Israel

Chefe de Gabinete

Documento assinado eletronicamente por VINICIUS PINHEIRO ISRAEL, Chefia de Gabinete da
Reitoria, em 24/11/2025, às 15:33, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0213504
e o código CRC 45BF0492.

________________________________________________________________________________

 
Av. Pasteur, 296 - Bairro Urca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22290-240 - http://www.unirio.br/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 2025. 

Prezado Diretor,

Devolvo o presente processo para que seja anexada a ATA de aprovação do CLA. 

Atenciosamente

Documento assinado eletronicamente por Karina da Silva Lima , Recepcionista, em 25/11/2025, às
11:18, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0213953
e o código CRC 718640A6.

________________________________________________________________________________

 
Av. Pasteur, 296 - Bairro Urca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22290-240 - http://www.unirio.br/
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ATA DA 506ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO DEPARTAMENTO DE 
DIDÁTICA DO CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
REALIZADA NO DIA 11 DE NOVEMBRO DE 2025 

  
Aos onze dias de novembro de dois mil e vinte cinco, às dezesseis horas e trinta minutos, 
em ambiente virtual, o Colegiado do Departamento de Didática reuniu-se para tratar dos 
seguintes pontos de pauta: 1. Informes; 1. Solicitação de Afastamento (Prof.a Adriana 
Bruno); 2. Participação do Departamento de Didática (Curso de Licenciatura em 
Música, oferecido pela Escola de Música no Âmbito do Programa PRONERA); 3. 
Calendário Acadêmico. Estiveram presentes as/os Professoras/es: Adriana Hoffmann, 
Alberto Roiphe, Andréa Feztner, Andréa Thees, Adrianne Ogêda, Carlos Diniz, Cláudia 
Miranda, Eduardo Russel, Gabriela Scramingnon, Henrique Dias, Maria Fernanda 
Rezende, Maria Auxiliadora Machado, Patrícia Flávia Mota, Rachel Colacique, Priscilla 
Menezes, Tarliz Liao e o Vicente (Pró-Reitoria de Extensão - PROEX). A Prof.a Etiene Silva 
de Abreu e o Prof. Tiago Batista dos Santos estão afastados para Doutorado. A Maria Luiza 
Süssekind está em afastamento oficial. As Prof.as Adriana Bruno (Em evento fora da 
Instituição), Marcela Afonso (Estará em aula), Cláudia Fernandes (Atividade de Pesquisa) 
e Adrianne Ogêda (Questões de saúde) justificaram suas ausências. A Prof.a Maria 
Auxiliadora Delgado Machado, Chefe do Departamento de Didática, antes de abordar a 
pauta, apresentou a Prof.a Adriana Miana e o Prof. Marcelo Carneiro da Escola de Música 
(Instituto Villa-Lobos), e o Prof. Vicente Nepomuceno - pró-reitor de Extensão - que 
discorreram sobre Programa PRONERA.  
1. Solicitação de Afastamento (Prof.a Adriana Bruno): A Prof.a Adriana Bruno solicita 
afastamento para participar como membro externo de uma Banca de Concurso Público 
Docente, na UNESP – São José do Rio Preto, no período de 15 a 17/12/2025. Afastamento 
- APROVADO.  
2. Participação do DID no Curso de Licenciatura em Música oferecido pela Escola de 
Música no âmbito do Programa PRONERA: Após a exposição feita pelo Prof. Marcelo 
sobre o curso de Licenciatura em Música a ser oferecido para assentados do MST em 
regime de Pedagogia da Alternância, a Prof.a Adriana e o Prof. Vicente Nepomuceno 
responderam às perguntas dos docentes do DID. Diante de todas as explicações fornecidas 
os professores do Departamento de Didática concordaram com a participação no curso de 
Licenciatura de Música oferecendo as disciplinas de Didática e Libras. Participação do DID 
no curso Licenciatura de Música oferecido no âmbito do PRONERA - APROVADA.  
3. Calendário/Horário Acadêmico: Os horários das componentes curriculares foram 
previamente avaliados pelos professores e devidamente aprovados. Horários das 
componentes curriculares dos cursos Pedagogia Vespertino e Noturno - 
APROVADO. E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Sessão, da qual, para constar, 
foi lavrada a presente Ata, que vai assinada por mim, a Presidente.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO JANEIRO-UNIRIO DEPARTAMENTO DE DIDÁTICA- DID 

AVENIDA PASTEUR, 458- URCA- RIO DE JANEIRO/RJ 
TELEFONE: 25421721 – e-mail chefiadid@unirio.br 
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MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA  (MST)
Secretaria Nacional

Alameda Barão de Limeira, nº 1232, Campos Elíseos, 01202-002, São Paulo, SP
Fone/Fax: 11 9 4211-6436 – Correio Eletrônico: secgeral1@mst.org.br

Página na Internet: www.mst.org.br

Ofício Nacional Nº 45/2025

São Paulo, 18 de junho de 2025

Do Coletivo Nacional de Cultura do MST
À Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO
À Reitoria e ao Instituto Villa-Lobos
A/C: José da Costa Filho

Assunto:  Indicação  para  Criação  do  Curso  de  Licenciatura  em  Música  no
Âmbito do PRONERA

Prezada equipe da UNIRIO,

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), por meio de seu

Coletivo  Nacional  de  Cultura,  vem  respeitosamente  encaminhar  esta  carta  à

Universidade  Federal  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (UNIRIO)  para  indicar  e
formalizar a demanda pela criação do curso de Licenciatura em Música ,  no

âmbito do  Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA),
voltado a educandos assentados da reforma agrária em diferentes regiões do país.

Esta solicitação baseia-se na histórica parceria entre a universidade pública e

os movimentos do campo na luta pelo direito à educação, à cultura e à formação

superior voltada às realidades e necessidades dos territórios rurais.  Acreditamos

que a UNIRIO, por meio do Instituto Villa-Lobos e de sua reconhecida trajetória na

área  da  música  e  da  educação,  reúne  condições  acadêmicas,  humanas  e

institucionais para coordenar essa formação de forma democrática, crítica e sensível

à diversidade cultural do campo.

O curso de Licenciatura em Música atende a uma demanda concreta dos

assentamentos  por  educadores  musicais  comprometidos  com  os  valores  da

Educação do Campo, capazes de atuar nas escolas, centros culturais e espaços

comunitários, fortalecendo identidades, expressões artísticas locais e a construção

coletiva do conhecimento.

Colocamo-nos à disposição para colaborar em todas as etapas de construção

desta  proposta  –  desde  o  planejamento  do  projeto  pedagógico  até  o
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acompanhamento  dos  educandos  ao  longo  do  curso  –  reafirmando  nosso

compromisso com a educação pública, popular e transformadora.

Certos de contar com a sensibilidade e o compromisso social  da UNIRIO,

renovamos nossos votos de parceria e disposição para este importante projeto.

Com estima e luta,

Carla Loop
Direção Nacional do Coletivo Nacional de Cultura do MST

Lutar, Construir Reforma Agrária Popular!

Oficio Geral Movimentos Socias para UNIRIO (0214708)         SEI 23102.004469/2025-31 / pg. 63



INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA
Divisão de Educação do Campo - DDE-1

  
Processo nº 54000.076456/2025-36
Interessado: Coordenação-Geral de Educação, Arte e Cultura do Campo - DDE
 
 

DESPACHO 

À SR(07)RJ - G, com vistas à D4,

 
1. Apresentamos para conhecimento o Parecer Pedagógico (25367278) sobre a proposta do
curso de Licenciatura em Música pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro(UNIRIO).

2. Informamos que o parecer concluiu pela aprovação da proposta, com recomendações.

3. Solicitamos que esta SR informe a instituição de ensino proponente sobre o resultado,
indicando a necessidade de atendimento das recomendações mencionadas no documento (25367278),
como condição para o início das tratativas para celebração de um possível Termo de Execução
Descentralizada com o Incra.

 

Atenciosamente,

 
Fabrício Souza Dias

Chefe da Divisão de Educação do Campo

Documento assinado eletronicamente por Fabricio Souza Dias, Chefe de Divisão, em 02/09/2025, às
16:13, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.incra.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 25367431 e
o código CRC 749D09A7.

Referência: Processo nº 54000.076456/2025-36 SEI nº 25367431
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Pró-Reitoria de Extensão e Cultura <gabinete.proexc@unirio.br>

Análise e aprovação do novo projeto
INCRA/Divisão de Cidadania <divisao.cidadania@incra.gov.br> 13 de novembro de 2025 às 12:08
Responder a: INCRA/Divisão de Cidadania <divisao.cidadania@incra.gov.br>
Para: anderson.contieri@unirio.br, gabinete.proexc@unirio.br

Prezado Reitor,

Comunicamos que foi feita a análise do novo projeto para o curso de Licenciatura em Música entre a UNIRIO e o
Incra, pelo Pronera, e concluiu-se pela sua aprovação integral. Dessa forma, já está disponível o ambiente do
Transferegov pra que seja registrado o Plano de Ação do curso e, a partir disso, possamos dar continuidade aos
trâmites do processo para futura celebração do TED.

Atenciosamente,
Helena Pacheco de Amorim
Analista em Reforma e Desenvolvimento Agrário
Divisão de Arte e Cultura do Campo - DDE-2
Incra

Nota_Informativa_26292463.html
27K

26/11/2025, 11:52 E-mail de UNIRIO - Análise e aprovação do novo projeto
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2025. 

À Secretaria dos Conselhos Superiores (SCS)

 

Asssunto: Turma especial do curso de Licenciatura em Música pelo PRONERA

 

Prezadas/os Conselheiras/os,

O presente processo documenta o histórico que culmina na reunião do CONSEPE sobre a criação de uma
turma especial do curso de Licenciatura em Música da UNIRIO, a ser realizada em parceria com o
Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA).

Trata-se de uma política pública consolidada, criada em 1998, e voltada para a formação de jovens e adultos
residentes em assentamentos de Reforma Agrária. Desde sua criação, o programa já formou quase 200 mil
estudantes em diversas áreas de conhecimento em todo o país.

Histórico da Demanda e Formulação
A proposta de criação de uma turma especial de Licenciatura em Música se iniciou formalmente em 20 de
novembro de 2023, com a visita de representantes dos movimentos sociais do campo à Reitoria. Na ocasião,
eles manifestaram o interesse em estabelecer cursos na área da cultura por meio da parceria PRONERA-
UNIRIO (referência: https://www.unirio.br/news/unirio-abre-conversas-com-o-mst-para-o-expansao-da-
parceria-com-o-movimento-social).

O diálogo avançou durante a conferência temática de povos dos campos, das águas e das florestas, realizada
em fevereiro de 2024 (referência: https://www.unirio.br/news/unirio-organiza-conferencias-tematicas-de-
cultura-em-diferentes-regioes-do-pais). O evento contou com a presença de lideranças dos movimentos do
campo na esfera cultural de diversas regiões do país, momento em que a demanda específica por um curso de
Licenciatura em Música foi articulada mais claramente.

Estruturação da Proposta Metodológica
Em resposta a essa demanda, foi estruturado um grupo de professores para estudar o programa PRONERA e
avaliar a viabilidade de uma turma especial. Este coletivo elaborou a proposta metodológica detalhada para o
curso, conforme consta no projeto em anexo (ver Documento SEI n° 0212984).

A proposta está fundamentada nos princípios da pedagogia da alternância e prevê a formação de 30 alunos,
oriundos de todo o território nacional, ao longo de quatro anos. O curso será organizado numa dialética que
alternam momentos:

Tempo Escola: Períodos de imersão de estudo na própria universidade.

Tempo Comunidade: Continuidade do estudo nos assentamentos de origem dos estudantes,
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promovendo a circulação do conhecimento.

Viabilidade e Tramitação Administrativa
Após cerca de um ano de formulação, a proposta foi submetida ao Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (INCRA) para verificação da viabilidade financeira. Como exigência do INCRA, foi
solicitada e apresentada uma carta-demanda dos movimentos sociais do campo, formalizando o pleito pelo
curso (ver Documento SEI n° 0214708).

Em 2 de setembro de 2025, recebemos a comunicação formal da aprovação do projeto pelo INCRA,
inicialmente com ressalvas (Documento SEI n° 0214715). As pendências foram integralmente sanadas
(Documento SEI n° 0214723). A formalização da transferência financeira que viabiliza o curso pode ser
verificada no Ofício do INCRA de novembro de 2025 (Documento SEI n°0214759)

Tramitação nas Instâncias Acadêmicas
Em paralelo à finalização da documentação junto ao INCRA, iniciamos a tramitação formal nas instâncias
acadêmicas da UNIRIO:

1. Colegiado do IVL: Realizou uma reunião de esclarecimentos em setembro de 2025 e aprovou o
projeto em 9 de outubro de 2025 (Ver Documento SEI n° 0212985).

2. Departamento de Fundamentos de Educação: Aprovou o projeto em 28 de outubro de 2025
(Processo SEI N° 0212986).

3. Departamento de Didática: Aprovou o projeto em 11 de novembro de 2025 (Processo SEI n°
0214554).

4. Conselho de Centro do CLA: Aprovou o tema em reunião realizada na data de hoje, 26 de novembro
de 2025. A respectiva ata será anexada ao processo assim que estiver pronta, para verificação de
todas/os.

Conclusão
O processo chega agora a este CONSEPE para o seu estágio final de tramitação.

Considero que a UNIRIO se encontra diante de uma oportunidade histórica de contribuir
significativamente para o ensino de música junto aos povos do campo e, talvez ainda mais relevante, de
proporcionar um profundo aprendizado para a nossa Universidade. Ao acolher estudantes assentados de
diversas regiões do país, refletiremos sobre a cultura camponesa e suas expressões.

Estou certo de que este possível encontro entre a UNIRIO e a cultura musical camponesa será
transformador para ambas as partes, potencializando o ensino de música nos assentamentos de todo o país e
enriquecendo nosso conhecimento sobre a diversidade musical camponesa nacional.

Sem mais para o momento, despeço-me com cordiais saudações.

 

 

Documento assinado eletronicamente por VICENTE AGUILAR NEPOMUCENO DE OLIVEIRA ,
Pró-Reitor, em 26/11/2025, às 12:29, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.
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A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0214726
e o código CRC DE405DCB.

________________________________________________________________________________
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO E AGRICULTURA FAMILIAR
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

SBN Quadra 01 Bloco D Lote 32, Edifício Palácio do Desenvolvimento 15º andar - Bairro Asa Norte, Brasília/DF, CEP 70057-900
https://www.gov.br/incra

  

OFÍCIO Nº 91038/2025/DD/SEDE/INCRA-INCRA

Brasília, data da assinatura eletrônica.

Ao Senhor
JOSÉ DA COSTA FILHO
Reitor da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO
reitor@unirio.br
Av. Pasteur, 296 – Urca
CEP 22290-240 – Rio de Janeiro/RJ

  

Assunto: Manifestação de interesse na execução de projeto conjunto – formalização por
meio de Termo de Execução Descentralizada (TED).
  

Senhor Reitor,
  

1. O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), autarquia federal vinculada
ao Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA), vem, por meio deste, manifestar
a intenção de realizar o Projeto do Curso de Licenciatura em Música – Turma Especial PRONERA, no valor
de R$ 2.148.000,00, a ser formalizado por meio de Termo de Execução Descentralizada (TED), conforme
disposto no Decreto nº 10.426/2020.

2. O projeto tem como objetivo ofertar uma turma especial do curso de graduação em
Licenciatura em Música destinada a assentados da reforma agrária, visando à formação de educadores
musicais aptos a atuar profissionalmente nos contextos dos assentamentos. Informamos que o parecer
técnico da proposta de curso concluiu pela aprovação da proposta, com recomendações, as quais, que se
referem ao caráter pedagógico do projeto, já foram devidademente sanadas.

3. A proposta pedagógica do curso fundamenta-se em princípios de autonomia, flexibilização,
integração curricular e reconhecimento do projeto profissional dos discentes. A concessão de créditos a
atividades realizadas no âmbito da extensão universitária e a orientação acadêmica voltada à autonomia
dos estudantes são estratégias essenciais para consolidar tais princípios..

4. Entre os objetivos específicos, destacam-se: promover a indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e extensão; favorecer o conhecimento da realidade das escolas brasileiras e dos diversos
espaços culturais; e estimular a autonomia dos estudantes em seu processo de aprendizagem,
abrangendo atividades acadêmicas e artísticas. Para a concretização desses objetivos, o curso propõe o
desenvolvimento de competências e habilidades como a performance instrumental e vocal (individual e
em conjunto) e a leitura e registro musical em partitura, utilizando diferentes códigos e tecnologias.

5. Diante do exposto, este Instituto confirma o interesse em dar prosseguimento ao processo
e solicita à Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) que adote os trâmites necessários
para registro do Plano de Ação no Transferegov, utilizando o número do programa
00179920250041/2025.

24/11/2025, 16:21 SEI/INCRA - 26328097 - Ofício
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6. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais..
  

Atenciosamente,

 

Documento assinado eletronicamente por José Ubiratan Rezende Santana, Diretor(a), em
14/11/2025, às 16:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.incra.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 26328097 e
o código CRC 8DBA7672.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 54000.076456/2025-36 SEI nº 26328097
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 SECRETARIA DOS CONSELHOS SUPERIORES

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2025. 

 

Despacho no 077/2025/SCS
 
 
 
                          Senhora Pró-Reitora de Graduação:

 

De ordem, retorno o presente processo, com o Despacho da PROExC (0214726) para
ciência.

 

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por CLÁUDIA MARIA LIMA LOPES , Secretária Executiva,
em 26/11/2025, às 14:14, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0214862
e o código CRC E16CA0B1.

________________________________________________________________________________
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2025. 

À SCS,

 

Declaro que tomei ciência.

 

Atenciosamente,

 

Documento assinado eletronicamente por LUANA AZEVEDO DE AQUINO , Pró-Reitora, em
26/11/2025, às 14:41, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0214928
e o código CRC 5485EC4F.

________________________________________________________________________________
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 REITORIA

 
DESPACHO

23102.004469/2025-31

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2025. 

À Secretaria dos Conselhos Superiores:

 

Encaminho o presente processo, para inclusão na pauta de sessão do CONSEPE.

 

Atenciosamente,
 
 

José da Costa Filho
Reitor

Documento assinado eletronicamente por JOSE DA COSTA FILHO , Reitor, em 26/11/2025, às
14:54, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0214944
e o código CRC 6D9A5988.

________________________________________________________________________________
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